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■ DISCÓRDIA - A carta de FHC criou uma crise na campanha de 
Alckmin. 0 governador de São Paulo, Lembo, disse que "carta é 
coisa de velho" e prometeu escrever uma após deixar o cargo. 


■ SÓCIOS - Lívia Saboya, filha de Ciro Gomes é o destaque 
do mês da revista Trip. Perguntada o que seria socialismo ela 
disse: um sistema que propõe que todo mundo seja sócio m . 



O SOL HASCE PARA TOOQS 

Os membros do governo 
federal já não sabem mais 
o que falar para repetir o 
mantra do "espetáculo do 
desenvolvimento" da eco¬ 
nomia brasileira. José 
Alencar, vice-presidente da 
República, citou o Sol como 
exemplo do desenvolvi- 

REABHJTADO 

Outro corrupto que começa 
a ser reabilitado por Lula é 
o deputado Jader Barbalho 
(PMDB-PA). Não só partici¬ 
pa da direção da campanha 
do petista, mas já acumula 


mento do Brasil. "Temos 
também o Sol. Especia¬ 
listas falam da força da 
fotossíntese brasileira, 
fator admirável de desen¬ 
volvimento". Alguém tem 
que lembrar ao vice-presi¬ 
dente que o Sol ilumina 
todo o planeta. 


postos importantes na má¬ 
quina do Estado. Entre as 
estatais que estariam sob 
sua influência encontram-se 
o Banco do Amazonas, a 
Eletronorte e os Correios. 


PROTESTO 

No dia 6 de setembro, as 
comunidades indígenas 
Tupiniquim e Guarani, do 
município de Aracruz, no 
Espírito Santo, protestaram 
cortando e queimando ár¬ 
vores de eucaliptos da mul¬ 
tinacional Aracruz Celulose. 


0 protesto visa pressionar 
o governo federal pela ace¬ 
leração do processo de de¬ 
marcação das terras indí¬ 
genas na área. Com essa 
ação, conseguiram que a 
Fundação Nacional do ín¬ 
dio (Funai) encaminhasse 


ao Ministério da Justiça 
parecer contrário à contes¬ 
tação da empresa, dando 
andamento ao caso. A Ara¬ 
cruz reagiu fortemente ao 
protesto, e tenta agora 
desqualificar os indígenas 
perante a opinião pública. 


FRUSTRAÇÃO 

Em uma entrevista ao 
jornal Folha de S.Paulo, o 
presidente Lula disse que 
amarga a frustração de os 
ricos não votarem em sua 
candidatura. "Agora, a 
única frustração que eu 
tenho é que os ricos não 
estejam votando em mim. 
Porque eles ganharam di¬ 
nheiro como ninguém no 
meu governo". 

SOLIDÁRIO 

Depois de ser acusado de 
ser parte da quadrilha dos 
sanguessugas, o senador 
Ney Suassuna (PMDB) re¬ 
cebeu um apoio inusitado. 
Na Paraíba, Lula se decla¬ 
rou solidário ao senador. 
"Quero aqui fazer justiça, 
porque não sou de conde¬ 
nar ninguém. (...) E o 
senador é leal, foi um se¬ 
nador que teve um compor¬ 
tamento decente ", disse o 
presidente. Num passado 
não muito remoto. Lula já 
tinha se solidarizado com 
parlamentares corruptos. 
Ninguém esquece quando 
ele disse que daria "um 
cheque em branco " a 
Roberto Jefferson. 


( 


PÉROLA 


"São medidas que, 
por acaso, 

estão ocorrendo agora" 



GUIDO MANTEGA, ministro 
da Fazenda, ten¬ 
tando justificar 
a série de 
pacotes às 
vésperas das 
eleições. 
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SITE LANÇA ÁREA DE CAMPANHA VIRTUAL 

MILITANTES E APOIADORES PODERÃO PEDIR VOTOS POR E-MAIL 


Na reta final da campanha, as 
candidaturas do PSTU e da Frente de 
Esquerda acabam de ganhar um apoio 
importante. 0 portal inaugurou uma área 
onde será possível enviar um modelo de 
cédula, com sugestão de candidatos. 

Sabe aquele seu amigo que mora em 
outra cidade, aquele ativista que você já 
não encontra mais toda semana, aquele 
parente que sempre vota no PSTU? Muitas 



vezes encontramos com essas pessoas 
depois da eleição e descobrimos que não 
guardaram o número dos candidatos. Para 
evitar isso, foi criada essa área, onde pode- 
se enviar sugestões de cédulas para até 
cinco e-mails diferentes. Quem recebe tem 
acesso ao perfil dos candidatos e pode 
repassar adiante, formando uma corrente 
pelos candidatos da frente e da candidatura 
de Heloísa Helena. Mande já a sua lista! 
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EXPEDIENTE 



PERNAMBUCO 
LANÇA SITE DE 
CAMPANHA 

A partir desta semana 
também já está no ar o 
site de Pernambuco, com 
a campanha de Kátia 
Telles, candidata do PSTU 
ao governo do Estado. 

Lá é possível conhecer o 
programa de governo, a 
agenda de atividades de 
campanha e conhecer os 
outros candidatos do 
PSTU, como o candidato 
a senador Hélio Cabral, a 
candidata a deputada fed¬ 
eral Maria Alves e os 
candidatos a deputados 
estaduais. 

Também há uma galeria 
de fotos e um link para 
quem puder ajudar na 
campanha se cadastar e 
dizer de que forma podem 
colaborar. 

VISITE 

pstu.org. br/pemambuco 
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juventude@pstu.org.br 
lutamulher@pstu.org.br 
gayslesb@pstu. org.br 
racaeclasse@pstu.org. br 
livraria@pstu. org.br 
intemaaonal@pstu.org.br 

ALAGOAS 


MACEIÓ - (82)9903.1709 
maceio@pstu.org.br 

AMAPÁ 


MACAPÁ - Av. Pe. Júlio, 374 - Sala 013 
- Centro (altos Bazar Brasil) 

(96) 3224.3499 
macapa@pstu.org.br 


AMAZONAS 


GOIÁS 


FORMOSA - Av. Valeriano de Castro, 
n° 231, Centro * (61) 631-7368 
GOIÂNIA - R. 70, 715, I o and./sl. 4 
(Esquina com Av. Independência) 
(62) 3224-0616 
goiania@pstu. org. br 


MARANHAO 


MATO GROSSO 


CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165, 

Jd. Leblon (65) 9956-2942 

MATO GROSSO DO S UL _ 

CAMPO GRANDE - Av. América, 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 
campogrande@pstu.org.br 

_MIMAS GIRAIS_ 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 - 
Centro (31) 3201-0736 
BETIM - R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM - Rua França, 532/202 - 
Eldorado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORAjuizdefora@pstu.org.br 
UBERABA R. Tristào de Castro, 127 - 
(34) 3312-5629 
uberaba@pstu.org.br 
UBERLÂNDIA - R. Ipiranga. 62 - Cazeca 

PARÁ_ 


RECIFE - Rua Leão Coroado, 20 - Boa 
Vista - (81) 3222-2549 
www. pstu. org. br/pemambuco 

_ PIAUÍ _ 

TERESINA - Rua Quintino Bocaiúva, 778 


MANAUS - R. Luiz Antony, 823, 

Centro (92) 234-7093 
manaus@pstu.org.br 

_BAHIA_ 

SALVADOR - R.Fonte do Gravatà, 36, 

Nazaré (71) 3321-5157 

salvador@pstu. org. br 

ALAGOINHAS - R. 13 de Maio, 42 Centro 

IPIAÚ - Av. Lauro de Freitas, 282, Centro 

VITÓRIA DA CONQUISTA 

Rua C, Quadra C, 27 - Morada do Bem 

Querer • Candeias 

www. pstu. org. br/conquista 

_CIAKÁ_ 

FORTALEZA fortaleza@pstu.org.br 
CENTRO -Av. Carapinima, 1700, 

Benfica (82) 254-4727 
www.pstufortaleza.org 
MARACANAÚ -Rua 1, 229 - 
Conjunto Jereissati 1 
JUAZEIRO DO NORTE - Rua Padie 
Cicero, 985, Centro 

_ DISTRITO F E DERAL _ 

BRASÍLIA - Setor de Diversões Sul - 
CONIC - Edifício Venáncio V. sala 506 
Asa Sul • Brasília - DF 
brasüia@pstu. org. br 

_ESPÍRITO SANTO_ 

VITÓRIA - vitoria@pstu.org.br 


SÀO LUÍS - (98) 3245-8996 / 3258-0550 
saoluis@pstu.org.br 


JOAO PESSOA - R. Almeida Baneto, 

391, 1° andar - Centro (83) 241-2368 
joaopessoa@pstu. org. br 

_ PARAMÁ _ 

CURITIBA - R. Alfredo Buffren, 

29 sala 4 


RIO DE JANEIRO 


BELÉM belem@pstu.org.br 
Tv. do Vileta, 2519 - (91) 3226-3377 
ICOARACI - R. Pe. Júüo Maria, 403/1 
(91) 227-8869 / 247-7058 
CAMETÁ - Tv. Maxparijós, 1195, B. Novo 
RONDON DO PARÁ - R. Ayrton Senna, 

147 (94) 326-3004 

SÀO FRANCISCO DO PARÁ - Rod. PA-320, 
s/n° (ao lado da Câmara) (91) 96172944 

PARAÍBA_ 


RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
(21) 2232-9458 

LAPA - Rua da Lapa, 180 - sobreloja 
DUQUE DE CAXIAS - Rua das Pedras, 
66/01, Centro 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio Branco, 
633 / 308 - Centro niteroi@pstu.org.br 
NOVA FRIBURGO - Rua Guarani. 62 
- Cordueira (24) 2533-3522 
NOVA IGUAÇU - Rua Ceí Carlos de Matos, 
45 - Centro novaiguacu@pstu.org.br 
SÁO GONÇALO - Rua Ary Paneiras, 2411 
sala 102 - Paraíso (próximo a FFP/UERJ) 
SUL FLUMINENSE 
sulfluminense@pstu.org.br 

BARRA MANSA - Rua Dr Abelardo de 
Oliveira, 244 Centro (24) 3322-0112 
VALENÇA - Pça Vise.do Rio Preto, 
362/402, Centro (24) 3352-2312 
VOLTA REDONDA - Av. Paulo de Frontim, 
128- sala 301 - Bairro Atenado 
NORTE FLUMINENSE 
nortefluminense@pstu.org.br 

RIO GRANDE DO MORTE 

NAIAL 

CIDADE ALTA - R. Dr. Heitor Carrilho, 
70 (84) 201-1558 
ZONA NORTE - Rua Campo Maior, 16 
Centro Comercial do Panatis II 

RIO GRANDE DO SUL 

PÕRTO ALEGRE portoalegre@pstu.org.br 

CENTRO - R. General Portinho, 243 
(51) 3024-3486 / 3024-3409 
ALVORADA - Rua Jovelino de Souza, 

233, Parada 46 (51) 9284-8807 
BAGÉ - (53) 8402-6689 / 3241-7718 
PASSO FUNDO - (54) 9993-7180 
RIO GRANDE - (53) 9977-0097 
SANTA MARIA - (55) 84061675 / 
3223-3807, santamaria@pstu.org.br 

_ SANTA CATARIMA _ 

FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos. 

104, Centro (48) 3225-6831 

floripa@pstu. org. br 

CRIOÚMA - Rua Pasqual Meller, 299, 

Bairro Universitário. (48) 9102-4696 

agapstu@yahoo.com.br 

SÁO PAULO 

SÀO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
www.pstusp.org.br 

CENTRO • R. Floréncio de Abreu, 248 
- São Bento (11) 3313-5604 
ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela. 183 
V. Brasilándia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim 
Pedroso de Melo, 18 (próximo 
à Pça. do Forró) - São Miguel 
ZONA SUL Santo Amaro - Av. João 
Dias, 1.500 - piso superior 
BAURU - Rua Antonio Alves n°6-62 - 
Centro - (14) 227-0215 
bauru@pstu.org.br 
www.pstubauru.ig.com.br 
CAMPINAS - R. Marechal Deodoro, 786 
(19) 3235-2867 - campinas@pstu.org.br 
FRANCO DA ROCHA - R. Coronel 
Domingos Ortiz, 423 - Centro 
francodarocha@pstu.org.br 
GUARULHOS - guarulhos@pstu.org.br 
Av. Esperança, 705 casa 2 
Vila Progresso (11) 6441-0253 
Av. João Veloso, 200 - Cumbica 

(11) 3436-8887 

JACAREl • R. Luiz Simon,386 - Centro 
(12) 3953-6122 

MOGI DAS CRUZES - Rua Engenheiro 

Gualberto, 53 - Centro - (11) 4796-8630 

RIBEIRÃO PRETO - Rua Monsenhor 

Siqueira, 614 - Campos Eliseos (16) 

3637.7242 ribeiraopreto@pstu.org.br 

SANTO ANDRÉ -Rua Oliveira Lima, 279 

sala 5 - 2° andar 

SÀO BERNARDO DO CAMPO - 

R. Mal. Deodoro, 2261 - Centro 

(11) 4339.7186 

saobemardo@pstu. org. br 

SÁO JOSÉ DOS CAMPOS 

sjc@pstu.org.br 

CENTRO • Rua Sebastião Humel, 759 

(12) 3941.2845 

ZONA SUL - Rua Brumado, 169 - 
Vale do Sol 

SOROCABA - Rua Prof. Maria de 
Almeida. 498 - VI. Carvalho (15) 
9129.7865 sorocaba@pstu.org.br 
SUZANO suzano@pstu.org.br 
TAUBATÉ - Rua D. Chiquinha de Mattos, 
142/ sala 113 - Centro 

SERGIPE 

ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca, 1538-b 
Cjto. Orlando Dantas (79) 3251-3530 
aracaju@pstu.org.br 


FARINHA DO 
MESMO SACO 


A nova crise política, aberta por 
mais uma denúncia de 
corrupçào, mostra aos traba¬ 
lhadores eàju ventude de todo o país 
due os dois candidatos majoritários, 
Luia e Aickmin, sào farinha do mes¬ 
mo saco. 

Dois membros da família Vedoín, 
que está no centro do escândalo dos 
sanguessugas, teriam vendido um 
dossiê contra José Serra qüe o envol¬ 
ve direta mente na venda das ambu¬ 
lâncias Aiém dos irmãos, foram pre¬ 
sas outras duas pessoas, induíndo um 
militante do PT, encontrado com R$ 
1,7 milhões para a compra do dossiê. 

Duas bombas foram detonadas: 
uma contra o PSDB, que atinge di¬ 
retamente Serra, ex-ministro da 
Saúde envolvido com a má fia 
das ambulâncias desde seu 
nascimento, o que ficou ciaro 
nas imagens de um vídeo em 
que aparece junto de váhos de¬ 
putados investigados 

UM TORPEDO CONTRA 
SERRA EALCKMÍN 

Trata-se de um goipe duro con¬ 
tra a candidatura de Serra ao gover¬ 
no do principal estado do Brasil. Isso 
atinge também a candidatura de 
Aickmin em Sào Pauio, onde o tucano 
consegue 35% de todas as intenções 
de voto que tem no país. 

Aiém disso, a nova crise desmon¬ 
ta o principal argumento da candi¬ 
datura de Aickmin, a iuta contra a 
corrupçào. PSDB e PFL apostavam na 
faita de memória do povo brasileiro, 
tentando fazê-io esquecer os escân¬ 
dalos de corrupçào do governo FHC, 
como a privatização fraudulenta das 
estatais. Nào têm conseguido, epor 
isso a candidatura não deslancha. 
Agora, com Serra envolvido direta¬ 
mente no escândalo, a iuta contra a 
corrupção vira piada. 

Uma operação para a divulgação 
do escândalo foi montada. O candi¬ 
dato do PMDB ao governo de Sào Pau¬ 
lo, Orestes Quércla, ievou a denúncia 
a seu programa eleitoral de TV, ao 
mesmo tempo em que a revista istoÉ 
e os sites da CUT e do PT publicavam 
a notícia. 

A OUTRA BOMBA, 

CONTRA O PTE LULA 

A histónanàopáraporaí. A outra 
bomba caí no co/o do PT e do gover¬ 
no Luia. Enquanto a denúncia contra 
Serra se espalhava, surgiu a notícia 
da prisão dos que tentavam vender 
o dossiê. A compra da denúncia é 
aparentemente uma iniciativa da di¬ 
reção nacional do PT, envolvendo di¬ 
nheiro de origem obscura. 

Um dos presos disse que foi con¬ 
tratado peia Executiva Nacional do 
PT, e um dos citados pe/os detidos è 
Freud Codoy, assessor da Secretaria 
Particular de Luia. Será investigada a 
origem do dinheiro para a compra 
do dossiê, seguramente também vin¬ 
do da corrupçào. 

As direções do PSDB e do PFL abri¬ 


ram processo no TSE 
exigindo investigação 
direta contra Luia. 

O presidente es¬ 
tava saltitando de fe¬ 
licidade, com a elei¬ 
ção no primeiro 
tumo pratica men¬ 
te assegurada 
Agora abre-se uma 
nova crise política, cuja in¬ 
vestigação aponta direta- 
mente para a direção na¬ 



cional do PT e 
para o Paiácio 
do Planalto. 

Os reflexos 
eleitorais dessa chse 
não estão ciaros Pode ser 
que a blindagem de L ui a, 
que tem resistido a todas 
as denúncias de corrup¬ 
çào, sustente mais essa 
crise. Mas pode ser que 
nào, para desespero do 
presidente 

DUAS BOMBAS, 

DOIS DISFARCES 

Duas denúncias explosivas, duas 
bombas. Cada uma delas seguramen¬ 
te podenaievarà demonstração, mais 
uma vez, da podridão dos dois iados 
dos campos mãjoritàhos desta eleição. 

Provavelmente os dois iados vão 
buscar obscurecer a sua parte. Luiae 
a direção do PT, peia enèsima vez, vão 
dizer que nào sabiam de nada. Em 
piena campanha eleitoral, um asses¬ 
sor da Presidência compra um dossiê 
por uma quantia altíssima (que nào 
podería ser bancada de forma algu¬ 
ma por e/e individualmente), e Luia 
nào sabia de nada? Lembrando his¬ 
tórias infantis, pode ser que as men¬ 
tiras do 'Pinóquio 'Luia façam seu nanz 
crescer novamente, e que tudo fique 
por isso mesmo. 

Ê abusar da inteligência do povo 
brasileiro buscar um bode expiatório 
que assuma a cuipa e preserve o pre¬ 
sidente. Nós dizemos mais uma vez, 
como Já o fizemos no auge da crise 
do ano passado Luia sabia/ 

Serra e Aickmin, por outro iado, vão 
tentar desviar o foco da investigação 
para quem pagou o dossiê, o que é 
buscar o disfarce, nào a investigação 
da denúncia. Afinai, é verdade ou nào 
que Serra foi um grande beneficiário 
da máfia dos sanguessugas? 


NEM LULA NEM ALCKM/Nf 

A verdade é que os dois iados 
sào idênticos na corrupçào. Traba¬ 
lhadores e estudantes devem tirar 
suas próprias conclusões desse epi¬ 
sódio lamentável. 

Como ter confiança no PSDB e no 
PFL, tào corruptos como o PT? Como 
acreditar mais uma vez que L u/a nào 
sabia de nada 7 

Nem Luia nem Aickmin! A candi¬ 
datura de Heloísa Heiena serve para 
mostrar a falsidade da poiarízaçào 
entre os dois candidatos 

Junto com isso, as lutas estào se 
dando, apesar do bloqueio da dire¬ 
ção da CUT Na Volkswagen, a buro¬ 
cracia sindicai conseguiu impor uma 
derrota aos trabalhadores, com a 
aceitaçào das demissões voiuntáhas. 
Para isso, teve que se desgastar enor- 
memente com sua própria base, sa¬ 
indo da assembléia escoltada por 
bate-paus de fora da fábrica. 

Entre os bancários começa a cres¬ 
cer o ânimo de iuta, e a reivindicação 
de assembléias de base em todo país 
é o eixo desta semana 

Vote e ganhe dois votos de seus 
vizinhos e colegas de trabalho e de 
escoia para a Frente de Esquerda. É 
necessário eleger deputados de iuta 
e socialistas, comprometidos com as 
nossas lutas. 
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DE 21 A 27 DE SETEMBRO DE 2006 























































FORMAÇÃO 


DÍVIDA EXTERNA 


FORTALEÇA UMA ESTRATÉGIA 
REVOLUCIONÁRIA E SOCIALISTA. 


VOTE NOS CANDIDATOS DO PSTU 


JEFERSON CHOMA. da redação 

Estamos na reta final das eleições. Neste momento é muito 
importante disputar a consciência para convencer o maior número 
de trabalhadores a votar na candidata da Frente de Esquerda, 

Heloísa Helena. 0 voto em Heloísa fortalece um terceiro campo, 
dos trabalhadores contra os patrões, e significa o enfraquecimento 
do projeto neoliberal defendido por Lula e Alckmin. 

Devemos também discutir com os trabalhadores a importância de votar em 
candidatos a deputado federal e estadual comprometidos com a luta dos 
trabalhadores. A eleição de congressistas que representem os trabalhadores 
será muito importante, como ponto de apoio para as lutas que virão. 

A corrupção escancarada na crise política do ano passado deixou a 
população trabalhadora desconfiada dos políticos "normais”. 

0 que é justo, mas os partidos dominantes seguirão reinando 
se não construirmos uma alternativa. 

Nestas páginas do Opinião vamos mostrar que nem todos os partidos são 
iguais. 0 PSTU é diferente porque prioriza a luta direta dos trabalhadores e 
da juventude e não é parte do vale tudo eleitoral. Queremos mostrar que o 
voto nos candidatos do partido significa o fortalecimento de uma estraté¬ 
gia revolucionária de transformação da sociedade. 



NENHUMA ILUSÃO NA DEMOCRACIA DOS RICOS 


Não é novidade que o Con¬ 
gresso Nacional é um covil de 
corruptos e picaretas. A crise 
política do ano passado e o 
recente escândalo dos san¬ 
guessugas escancararam as 
negociatas e tramóias que 
sempre aconteceram. 

A grande maioria do povo 
repudia o Congresso, os prin¬ 
cipais partidos e os “políti¬ 
cos” do país. Pesquisas mos¬ 
tram que mais de 80 % dos 
entrevistados consideram 


essa instituição corrupta. 

Além de ser palco de pro¬ 
pinas, mensalões e compra de 
votos, o Congresso também é 
a instituição que faz as leis do 
país, onde se realizam as gran¬ 
des negociatas, por meio de 
lobbies entre parlamentares, 
grandes bancos, empreiteiras, 
latifundiários, donos de esco¬ 
las privadas, donos de emis¬ 
soras de TV e de jornais, etc. 

Esses lobbies financiam as 
campanhas eleitorais dos pi¬ 


caretas. Em troca, os depu¬ 
tados votam leis contra os 
trabalhadores e a favor des¬ 
ses senhores. Foi o que acon¬ 
teceu, por exemplo, com a 
aprovação do SuperSimples, 
que acaba com direitos dos 
trabalhadores das micro e pe¬ 
quenas empresas. 

O Congresso não é a única 
instituição da democracia dos 
ricos e corruptos. O Judiciário 
e o Executivo (Presidência da 
República) também são partes 


fundamentais da dominação 
de grandes empresas, bancos, 
latifundiários e do FMI. 

Para garantir a dominação, 
a democracia burguesa cria a 
falsa idéia de que o povo de¬ 
cide tudo com o voto, de que 
basta “eleger outro” para re¬ 
solver. E o que ouvimos de 
quase todos os partidos e can¬ 
didatos nestas eleições. 

O problema é que, com as 
regras da democracia dos ri¬ 
cos, um novo Congresso será 


eleito com os mesmos picare¬ 
tas que já estão lá. As normas 
atuais permitem que até no¬ 
tórios corruptos como Seve- 
rino Cavalcanti (PP), Paulo 
Maluf (PP), Valdemar Costa 
Neto (PL) e Antonio Palocci 
(PT), entre outros, voltem e 
ganhem imunidade. Além dis¬ 
so, com o financiamento dos 
empresários a maioria do “no¬ 
vo” Congresso será de depu¬ 
tados que continuarão fazen¬ 
do leis contra o povo. 


A IMPORTÂNCIA DE ELEGER 
DEPUTADOS REVOLUCIONÁRIOS 


A participação dos revo¬ 
lucionários nas eleições não 
significa fortalecer as ilusões 
no regime. Para o PSTU as 
eleições sevem para divulgar 
a luta dos trabalhadores. 
Lançamos candidatos para 
denunciar a democracia dos 
ricos, os ataques contra os 
direitos trabalhistas e para 
fortalecer a luta direta das 
massas. 

As mudanças de que o 
povo brasileiro necessita não 
virão pelas eleições, mas com 
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a luta do povo. Por isso, o 
PSTU não entra no vale tudo 
eleitoral como outros partidos 
que participam das eleições 
com o objetivo único de eleger 
seus candidatos. 

Mas acreditamos que é 
muito importante votar e ele¬ 
ger deputados socialistas. Em 
primeiro lugar, votar em nos¬ 
sos candidatos significa for¬ 
talecer uma estratégia revolu¬ 
cionária e socialista para a 
transformação da sociedade. 
A eleição de deputados 


PSTU seria o fortalecimento, 
portanto, de uma alternativa 
de esquerda revolucionária. 

Em segundo lugar, a elei¬ 
ção de um deputado revolu¬ 
cionário representa um im¬ 
portante ponto de apoio para 
a luta dos trabalhadores. 
Nosso parlamentar vai usar 
a tribuna para denunciar o 
regime e divulgar as lutas 
operárias, greves e ocupações 
de terra. Seu mandato estará 
à disposição dessas lutas. 
Isso significa que o gabinete 


do deputado do PSTU será o 
latifúndio ocupado por sem- 
terra, a greve numa empresa, 
as lutas e mobilizações con¬ 
tra o imperialismo e o FMI. 

Um parlamentar revolucio¬ 
nário será porta-voz da luta 
contra os ataques que certa¬ 
mente virão após as eleições, 
como as tentativas de imple¬ 
mentar as reformas sindical e 
trabalhista defendidas por 
Lula e Alckmin. 

Ocupando a tribuna do 
Congresso, as denúncias po¬ 


dem ser divulgadas para mi¬ 
lhões, ajudando na mobiliza¬ 
ção e rompendo o enorme blo¬ 
queio imposto pela grande im¬ 
prensa às lutas operárias. 

Adotamos mecanismos 
para evitar a adaptação e o 
carreirismo parlamentar. Para 
isso, os deputados do PSTU 
ganharão o mesmo salário que 
recebiam antes de ser eleitos, 
ficando o restante para o par¬ 
tido e o movimento. Assim, 
viverão nas mesmas condições 
sociais de antes. 


4 

















PORQUE SOMOS 
DIFERENTES? 


NAS LUTAS DO POVO 


Veja como atuaram nossos deputados 

CYRO GARCIA 



Cyro como deputado no leilào da Usiminas 


As denúncias de corrupção 
criaram enorme desconfiança 
e ceticismo entre trabalhado¬ 
res e ativistas dos movimen¬ 
tos sociais. A experiência com 
o PT gerou uma espécie de ter¬ 
ra arrasada. No meio de toda 
a lama de corrupção e da de¬ 
cepção, a impressão é que to¬ 
dos os gatos são pardos e to¬ 
dos os partidos são iguais. 

Um questionamento está 
na boca de todos: se o PT 
traiu, por que seria diferente 
com outros partidos? A per¬ 
gunta inclui também o PSTU. 

Essa desconfiança é total¬ 
mente legítima, mas é preciso ter 
cuidado. O ceticismo só reforça 
os partidos dominantes, como 
o próprio PT e a oposição bur¬ 
guesa. Se não houver uma alter¬ 
nativa político-partidária, esses 
partidos seguirão governando. 


Queremos dizer que existe 
uma alternativa, um partido 
diferente. O PSTU não é parte 
das siglas integradas ao regi¬ 
me e não será um novo PT. Os 
interesses eleitorais e a busca 
por cargos não nos guiam. So¬ 
mos um partido revolucioná¬ 
rio que luta pelo socialismo e 
que está inserido nas lutas e 
nas greves. É na luta dos tra¬ 
balhadores que concentramos 
nossas forças, ao contrário dos 
outros partidos interessados 
apenas em eleger candidatos. 

Não fazemos alianças com 
partidos burgueses, nem acei- 


Nestas eleições vote nos can¬ 
didatos do PSTU, na Frente de 
Esquerda e em Heloísa Helena 
para presidente. Desde o início 
da campanha, a frente vem se 
concretizando como alternati¬ 
va à falsa polarização entre PT 
e PSDB/PFL, dois lados da 
mesma moeda. 

Os candidatos do PSTU são 
militantes com um histórico de 


tamos o dinheiro de empresá¬ 
rios em nossas campanhas. 
Isso não é mera postura ética, 
mas a compreensão de que os 
trabalhadores devem ser inde¬ 
pendentes politicamente dos 
patrões e de seus partidos. 

Sentimos orgulho de ter nos¬ 
sas campanhas eleitorais finan¬ 
ciadas por trabalhadores. No 
passado, o PT tinha essa tra¬ 
dição. Os recursos de suas cam¬ 
panhas vinham da militância 
e da contribuição dos trabalha¬ 
dores. Muitos lembram da ven¬ 
da de estrelinhas do PT. Essa 
tradição é mantida por nós. 

Nos últimos anos, o PT pas¬ 
sou a receber financiamentos 
milionários de empresários e 
banqueiros. A campanha de 
Lula arrecadou R$ 22,3 mi¬ 
lhões até agora. Muito disso foi 
arrecadado em jantares com 


empresários. Alckmin, por sua 
vez, arrecadou R$ 21 milhões, 
dinheiro também fornecido 
pela burguesia. Uma vez no 
poder, os financiadores de cam¬ 
panha do PT e do PSDB cobram 
a sua fatura. 

NOSSA HISTÓRIA 
COMO PROVA 

Muitos militantes, antes 
da própria criação do PSTU, 
fizeram parte de correntes fun¬ 
dadoras do PT. Mas rompe¬ 
ram em 1992, quando esse 
partido começou a tomar os 
rumos que todos conhecem. 


lutas, comprometidos com as 
reivindicações dos trabalhado¬ 
res, da juventude e dos movi¬ 
mentos populares. Eles são vis¬ 
tos nas campanhas salariais, 
nas greves e nas manifestações 
contra as reformas neoliberais. 

Se eleitos, seus mandatos 
estarão a serviço das lutas, e 
defenderão um mandato sem 
privilégios, contra a tradição 


Como a prática é o critério 
da verdade, tem muita impor¬ 
tância relembrar a história do 
PSTU por um simples motivo: 
se tivéssemos o objetivo de ele¬ 
ger alguém, não teríamos 
rompido justamente quando o 
PT estava alcançando seu 
auge eleitoral. 

Poderíamos ter nos adapta¬ 
do, como fizeram centenas de 
militantes petistas, mas pre¬ 
ferimos nadar contra a maré e 
optamos por outro caminho. 

Ao longo destes anos cons¬ 
truímos uma história da qual 
nos orgulhamos. Nossos par¬ 
lamentares foram um exemplo 
de como os revolucionários 
devem se portar no Congres¬ 
so. Companheiros como Cyro 
Garcia (RJ) e Ernesto Gradella 
(SP) foram porta-vozes da luta 
dos trabalhadores e ganhavam 
o salário anterior ao período 
em que foram deputados. 

O PSTU comprovou em sua 
história não haver espaço para 
oportunistas e carreiristas em 
suas fileiras. Lindberg Farias, ho¬ 
je prefeito petista de Nova Igua¬ 
çu (RJ), teve de romper com o 
partido para apoiar a candida¬ 
tura de Lula em 2002 e conse¬ 
guir eleger-se deputado federal. 

O PSTU foi o partido da luta 
sem tréguas contra o governo de 
Fernando Henrique, lutou con¬ 
tra a roubalheira das privatiza¬ 
ções e apoiou as ocupações dos 
sem-terra. Fomos e sempre sere¬ 
mos o partido do “contra bur¬ 
guês” e “contra a Alca e o FMI”. 

No governo Lula o PSTU 
atuou como oposição de es¬ 
querda, deixando explícita a 
traição do PT. Também denun¬ 
ciamos a oposição de direita 
(PSDB/PFL), que sempre gover¬ 
nou para os ricos e poderosos. 

Para nós não existirá ne¬ 
nhuma mudança sem uma re¬ 
volução socialista, e não have¬ 
rá revolução enquanto os tra¬ 
balhadores acreditarem nos 
partidos burgueses e no PT. 


dos mensaleiros de plantão. É 
muito importante eleger par¬ 
lamentares comprometidos 
com as lutas, revolucionários 
e socialistas. 

Preencha o cadastro de nos¬ 
sa rede de apoiadores e engaje- 
se na nossa campanha. Peça 
votos para nossos candidatos 
a seus companheiros, amigos 
e familiares. 


Membro da Convergência 
Socialista , corrente interna do 
PT que deu origem ao PSTU, 
Cyro Garcia utilizou seu 
mandato de deputado fe¬ 
deral, em 1993, para a luta 
em defesa dos direitos dos 
trabalhadores. Teve atuação 
destacada na luta contra as 
privatizações, principalmen¬ 
te da Usiminas e da Light. 

Como parlamentar, Cy¬ 
ro continuou com salário no 
mesmo valor que recebia 
como funcionário do Banco 
do Brasil. Jamais admitiu 

ERNESTO GRADELLA 


Gradella foi deputado 
federal entre 1991 e 1995. 
Nesse período, lutou pelo 
“Fora Collor” e fez oposi¬ 
ção ao governo Itamar 
Franco quando este recebia 
o apoio de todos, inclusive 
do PT. “No dia da votação 
do impeachment fui o único 
deputado vaiado na Câma¬ 
ra. Isso porque fiz um dis¬ 
curso defendendo: nem 
Collor nem Itamar , por elei¬ 
ções gerais já”. No momento 
em que recebia vaias no Con¬ 
gresso, o discurso de 
Gradella era comemorado 
por milhares de pessoas que 
assistiam ao impeachment 
no Vale do Anhangabaú, em 
São Paulo. 

Depois da queda de Col¬ 
lor, Itamar acabou assumin¬ 
do com um amplo acordo 


qualquer privilégio ou se do¬ 
brou a qualquer patrão ou 
governo. Após deixar a Câ¬ 
mara, voltou a trabalhar no 
BB e continuou à frente das 
mobilizações da categoria. 

“O PSTUé um partido di¬ 
ferente. Utilizamos o parla¬ 
mento para fortalecer a luta e 
a organização dos trabalhado¬ 
res. Não existe projeto indivi¬ 
dual. Acreditamos que só 
através da luta mudaremos a 
sociedade, o Congresso é mais 
um mecanismo nessa dire¬ 
ção”, disse Cyro. 


entre os partidos. “Na época 
do Itamar, tudo era aprovado 
por consenso. Só eu e Cyro 
votávamos contra o governo. 
Todos queriam manter a go¬ 
vernabilidade, não desejavam 
enfraquecer o governo. Até o 
PT votou pela privatização dos 
portos, porque achava que 
iria ganhar as eleições e não 
queria provocar uma crise. 
Deu no que deu. Tivemos que 
aguentar oito anos de FHC”, 
disse Gradella. 

Companheiro de São 
José dos Campos, Gradella 
também lutou contra o pro¬ 
cesso de privatização da 
Embraer e fez um projeto 
retirando a estatal do Pro¬ 
grama de Desestatização. 
Mas o projeto nunca foi vo¬ 
tado no Senado e a empre¬ 
sa foi privatizada por FHC. 



VOTE NOS CANDIDATOS DO PSTU! 
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POLÊMICA 


ELEIÇÕES 

A QUEM SERVE O VOTO NULO? 


HENRIQUE CANARY 

de Sào Paulo (SP) 

Diante de toda a banda¬ 
lheira oficial e do descara¬ 
mento generalizado dos polí¬ 
ticos tradicionais no horário 
eleitoral gratuito, existem 
companheiros e organizações 
que estáo defendendo o voto 
nulo nestas eleições. Acha¬ 
mos que essa posição é um 
erro grave, sobretudo quando 
vem de ativistas ou organiza¬ 
ções combativas, com os quais 
sempre estivemos lado a lado 
nas lutas. 

Esse posicionamento ultra- 
esquerdista se baseia em um 
atraso na consciência coletiva 
dos trabalhadores: o rechaço 
a todo tipo de organização, a 
negação de toda política e de 
todos os partidos políticos, 
sem exceção. “Não há alterna¬ 
tivas”, dizem esses grupos. 
Nada mais falso. As atuais 
eleições se caracterizam exata¬ 
mente pelo fato de que a Fren¬ 
te de Esquerda, que não é fi¬ 
nanciada pelo capital interna¬ 
cional e que é defendida por 
uma amplíssima camada de 
ativistas e lutadores de todo 
o país, conta com o apoio de 
nada menos do que 10 mi¬ 
lhões de pessoas e está con¬ 
seguindo quebrar a falsa po¬ 
larização entre os dois candi¬ 
datos principais da burgue¬ 
sia. Dizer que “são todos 
iguais” é mentir aos trabalha¬ 
dores e apostar na apatia e 
na desmoralização. 

POR QUE O VOTO NULO 
É PREJUDICIAL AOS 
TRABALHADORES 

A defesa do voto nulo hoje 
significa, em primeiro lugar, o 
fortalecimento direto e imedi¬ 
ato do candidato mais bem 
colocado, no caso, Lula, que, 
com a queda no número de vo¬ 
tos válidos, estaria em melho¬ 
res condições de vencer as elei¬ 
ções ainda em primeiro turno e 
com isso mais fortalecido para 
implementar seus planos de 
ataque à classe trabalhadora. 

Mas não é só isso. O voto 
nulo representa o desprezo 
pela consciência da classe tra¬ 
balhadora e a abstenção total 
na disputa política com o go¬ 
verno e seus agentes. Os com¬ 
panheiros que defendem o 
voto nulo querem falar aos tra¬ 
balhadores, mas se recusam a 
falar em um idioma inteligível. 
Preferem exercer sua verdade 
suprema e absoluta, ao invés 
de dialogar com os trabalha¬ 
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dores de forma que estes os 
entendam e possam avançar 
em sua consciência. Ou os 
companheiros caracterizam 
que o voto nulo será um fenô¬ 
meno de massas nestas elei¬ 
ções? Segundo as últimas pes¬ 
quisas, o voto nulo só decaiu 
de julho para cá, passando de 
9% para 6%. Essa é a amarga 
verdade: as massas, embora 
desprezem e odeiem a maio¬ 
ria dos políticos, vão às urnas 
e elegerão candidatos, a mai¬ 
oria deles ligados aos interes¬ 
ses das classes dominantes. 
Por isso o voto nulo perde peso 
a cada dia. À medida que se 
aproximam as eleições, cresce 
a pressão pelo voto útil e pelo 
“mal menor”. Por isso o voto 
nulo, repleto de boas inten¬ 
ções, acaba fortalecendo um 
dos dois pólos burgueses. 

A FRENTE D€ ESQUERDA É 
PROGRESSIVA OU NÃO? 

Por não querer a volta do 
PSDB, um setor ainda majori¬ 
tário da classe trabalhadora 
vai optar pelo ex-peào Lula. O 
que dirão a estes trabalhado¬ 


res os companheiros que de¬ 
fendem o voto nulo? Que de 
fato não há nenhuma alterna¬ 
tiva aos dois irmãos siameses? 
Com isso esperam combater o 
regime de democracia dos ri¬ 
cos? Esperam ganhar a cons¬ 
ciência da classe trabalhado¬ 
ra para uma ação indepen¬ 
dente? Mera ilusão. Sem vis¬ 
lumbrar uma alternativa elei¬ 
toral clara, esses trabalhado¬ 
res acabarão votando em Lula 
como “mal menor”, ou muda¬ 
rão seu voto para Alckmin. 

Os companheiros que de¬ 
fendem o voto nulo devem res¬ 
ponder: é progressivo ou não 
que 10% da população adul¬ 
ta do país vote numa frente 
de esquerda que combate o 
governo e a oposição burgue¬ 
sa? E progressivo ou não que 
esses 10% tenham rompido 



com Lula e não tenham volta¬ 
do aos braços do PSDB? Como 
os companheiros esperam ser 
ouvidos e entendidos por es¬ 
ses 10 milhões de homens e 
mulheres trabalhadores? 

Passadas as eleições, a 
ultra-esquerda dirá que os 5% 
ou 6% de votos nulos foi fruto 
de sua “ampla campanha”. 
Mentira. Somente uma ínfima 
minoria dessa minoria de 5% 
terá anulado o voto pela cam¬ 
panha destes grupos. A maior 
parte o fará por pura falta de 
alternativa. O voto de protes¬ 
to hoje é o voto na Frente de 
Esquerda, nos candidatos so¬ 
cialistas e revolucionários do 
PSTU e também em Heloísa 
Helena para presidente, por¬ 
que é a expressão material de 
uma ruptura com o PT, com a 
direção histórica da classe tra¬ 
balhadora brasileira. E por isso 
que o voto nulo significa, ao 
invés do combate, uma rendi¬ 
ção, uma capitulação ao regi¬ 
me, que, sem uma candidatu¬ 
ra de esquerda em oposição às 
demais, só sairia fortalecido. 

Como o terreno das eleições 


burguesas é adverso, repug¬ 
nante e mesquinho, não par¬ 
ticipar sempre parece ser a 
alternativa mais correta. Mas 
isso não é assim. Os revolucio¬ 
nários não escolhem o terre¬ 
no, nem as condições da luta. 
Lutam no terreno que é dado. 

Nosso objetivo é ganhar a 
consciência da classe traba¬ 
lhadora para a destruição do 
sistema capitalista e seu regi¬ 
me de eleições sujas e fraudu¬ 
lentas. E, até que a própria 
classe não tenha rompido com 
o regime democrático-burguês 
e não tenha construído sua 
própria alternativa de poder, 
os revolucionários têm o de¬ 
ver de participar dos proces¬ 
sos eleitorais e disputar aí os 
corações e mentes das massas 
oprimidas e exploradas. 

O QUE QUEREMOS 
NAS ELEIÇÕES? 

A propaganda burguesa 
sobre a incapacidade dos tra¬ 
balhadores de gerirem sua pró¬ 
pria vida e de governarem o 
país é tão poderosa que o ope¬ 
rário médio, muitas vezes 
combativo e de esquerda, olha 
um governo como o de Lula, 
onde convivem trabalhadores 
e patrões, e acha certo que 
seja assim porque, afinal de 
contas, “é a única forma de se 
chegar lá” ou “ a única forma 
de se fazer alguma coisa”. O 
voto nulo, em tais condições, 
somente reforça essa idéia de 
impotência e submissão. 

O PSTU, ao contrário, afir¬ 
ma de maneira categórica: há 
uma alternativa! Não é neces¬ 
sário nem inevitável que mais 
uma vez os trabalhadores vo¬ 
tem nos patrões ou em buro¬ 
cratas traidores e degenerados. 

Há uma Frente de Esquer¬ 
da, oposta aos dois principais 
campos burgueses e que se 
apresenta como uma alterna¬ 
tiva. Há homens e mulheres, 
operários e funcionários públi¬ 
cos, bancários e estudantes 
que se apresentam como re¬ 
presentantes daquilo que a 
classe trabalhadora em geral 
tem de melhor: sua capacida¬ 
de de organização, sua valen¬ 
tia e sua teimosia em lutar. 

Defender o voto nulo é ig¬ 
norar esse fato da realidade. 
E falar em idioma que não tem 
nada a ver com o atual grau 
de consciência da classe tra¬ 
balhadora. E entregar as ar¬ 
mas e fortalecer os candida¬ 
tos burgueses e degenerados. 
É por isso que o voto nulo é 
um enorme erro político. 


■ 
















INTERNACIONAL 


BOLÍVIA 


NOVOS CONFLITOS NA BOLÍVIA 


Dl ECO CRUZ e JEFERSON CHOMA, 

da redação 

Na semana passada, o mi¬ 
nistro dos Hidrocarbonetos da 
Bolívia Andrés Soliz mandou 
a estatal Yacimientos Petrolí¬ 
feros Fiscales Bolivianos (YPFB) 
tomar o controle da distribui¬ 
ção de duas refinarias da Pe- 
trobras no país. A medida es¬ 
tava contida no decreto da na¬ 
cionalização dos hidrocarbo¬ 
netos, anunciado em maio. 

A decisão provocou reações 
iradas da burguesia brasileira. 
Praticamente toda imprensa 
cobrou do governo federal re¬ 
taliações contra o país vizinho. 
O candidato Geraldo Alckmin 
disse que o governo deveria 
“endurecer” com Evo Morales 
para defender *bs interesses na¬ 
cionais”. O governo suspendeu 
a visita à Bolívia do ministro 
da Energia e declarou que, se a 
Bolívia tomasse ações “unila¬ 
terais”, acionaria o país mais 
pobre da América do Sul em um 
tribunal imperialista, dirigido 
pelo Banco Mundial. 

Mais uma vez, a farsa do 
“interesse nacional” foi 
repetida pelos representantes 
do governo e da oposição bur¬ 
guesa. Tentaram acobertar os 
verdadeiros interessados em 
seguir explorando as riquezas 
naturais do povo boliviano: 
os acionistas da Petrobras 
(ver box ao lado). 

A decisão de Soliz gerou 
também uma profunda crise 
no interior do governo bolivi¬ 
ano. O ministro renunciou 
alegando “problemas pesso¬ 
ais” depois que foi desauto¬ 
rizado pelo vice-presidente, 
Álvaro Garcia Linera, que es¬ 
tava na presidência interina 
devido à ausência de Mora¬ 
les. Carlos Villegas, conside¬ 
rado moderado, assumiu o 
ministério dos Hidrocarbo¬ 
netos. Em seguida, Morales 


garantiu ao governo brasilei¬ 
ro que não colocaria em prá¬ 
tica a desapropriação das re¬ 
finarias. 

PATINANDO 

O recuo do governo bolivia¬ 
no revela a falta de disposição 
em avançar na nacionalização. 
No dia I o de maio. Evo reali¬ 
zou um verdadeiro show para 
anunciar o decreto de nacio¬ 
nalização. Ocupou uma refi¬ 
naria da Petrobras, leu a nova 
lei e depois foi embora. De lá 
para cá, quase nada avançou. 
O decreto possuía grandes li¬ 
mitações, pois não falava em 
expropriar as multinacionais. 
Mas o povo boliviano enxer¬ 
gava nele um primeiro triunfo 
da luta revolucionária que já 


derrubou dois presidentes com 
a exigência da nacionalização 
dos hidrocarbonatos. 

Exceto a distribuição ata¬ 
cadista de combustíveis pela 
YPFB, nenhuma outra medida 
importante foi aplicada. O de¬ 
creto, por exemplo, previa que 
o Estado reassumisse o con¬ 
trole acionário de cinco empre¬ 
sas privatizadas, entre elas as 
duas refinarias da Petrobras. 
Mas, quando Soliz tentou im¬ 
plementar essa medida, teve 
que deixar o governo. 

Também determinava a no¬ 
meação imediata de diretores 
para as empresas nacionaliza¬ 
das. Nenhum diretor foi no¬ 
meado, e elas permanecem sob 
o controle das multinacionais. 

A aclamada “reestrutura¬ 


ção” da YPBF, prevista pelo 
decreto, também nunca saiu 
do papel. O governo alega 
“falta de recursos”. 

Morales não deseja avançar 
na nacionalização. Seu objetivo 
é ganhar tempo para renegociar 
novos contratos com as multi¬ 
nacionais. O decreto prevê que 
até o dia I o de novembro as 
multinacionais devam assinar 
novos contratos de exploração 
de gás e de petróleo. 

AVANÇAR MA 
NACIONALIZAÇÃO 

Solidarizamo-nos à luta do 
povo boliviano pela naciona¬ 
lização dos hidrocarbonetos. 
O governo brasileiro deve res¬ 
peitar a soberania do povo bo¬ 
liviano e não pode adotar 


qualquer tipo de retaliação con¬ 
tra o país vizinho. Os bolivia¬ 
nos devem exigir do governo 
Morales que estenda a nacio¬ 
nalização aos setores de refi¬ 
nação, distribuição e comer¬ 
cialização do petróleo e do gás, 
que exproprie as petrolíferas 
imperialistas e a Petrobras, sem 
indenização, uma vez que as 
empresas saquearam por anos 
a riqueza do país. 

A YPFB deve tomar a pro¬ 
priedade de todo o complexo 
do país. Dessa maneira não 
haverá “falta de recursos” 
para reestruturar a estatal bo¬ 
liviana. A estatal deve passar 
para o controle dos trabalha¬ 
dores e para suas organiza¬ 
ções, como a COB e os sindi¬ 
catos petrolíferos. 




INTERESSE NACIONAL? 


Após a nova crise envolven¬ 
do a atuação da Petrobras na 
Bolívia, a burguesia, a grande 
mídia e a oposição burguesa 
deram as mãos para exigir me¬ 
didas de retaliação contra o país 
vizinho, alegando a defesa dos 
'interesses nacionais 

0 que surpreendeu, entre¬ 
tanto. foram as declarações de 
Heloísa Helena, candidata da 
Frente de Esquerda faltou fir¬ 
meza (...) o presidente tinha a 
obrigação de. na primeira se¬ 
mana de governo Evo Morales. 
Ir ao seu encontro (...) para dis¬ 
cutir todo esse problema e a 
compensação que seria dada à 
Indústria nacional'. 

Achamos que Heloísa come¬ 
te um equívoco nessa questão 
Em primeiro lugar, não são os 
Interesses nacionais"que estão 
em Jogo na Bolívia, mas sim dos 
acionistas privados da Petrobras 
Atualmente, a maioria do ca¬ 
pita! da empresa petroleira está 
nas mãos de investidores priva¬ 
dos. entre eles estrangeiros 0 Es¬ 
tado brasileiro tem apenas a mai¬ 


oria do capitai votante Segundo 
o relatório anuaI da Petrobras de 
2004. mais de 60% do capita! so¬ 
cial da empresa é privado A mai¬ 
or parte dos lucros ftca com es¬ 
ses investidores e uma boa par¬ 
cela é remetida ao exterior 
Em segundo iugar. quem deve 
ter alguma "compensação" não 
è a Petrobras. mas sim o povo 
boliviano, que teve suas riquezas 
saqueadas pelas multinacionais 
A Petrobras é a principal pe¬ 
troleira em atividade na Bolívia. 
representando 15% do PIB do 
país. Ela atua como uma multi¬ 
nacional. explorando as riquezas 
bolivianas e ganhando lucros fa¬ 
bulosos para seus acionistas 
Nas manifestações peia nacio¬ 
nalização dos hidrocarbonetos. 
a estatal foi um dos principais 
alvos da luta do povo boliviano 
Os trabalhadores brasileiros 
não devem cair na farsa do In¬ 
teresse nacional". Se nós luta¬ 
mos para alcançar nossa sobe¬ 
rania. devemos impedir que o 
Brasil oprima outro país menor 
e mais pobre 


UMA GREVE PATRONAL 


O governo de Evo Morales 
enfrenta a resistência de gran¬ 
des grupos empresariais. No 
dia 8, a direita boliviana 
protagonizou um violento 
lockout (greve patronal) que 
paralisou a região conhecida 
como “meia-lua”, as quatro 
mais ricas províncias bolivia¬ 
nas: Santa Cruz, Tarija, Beni 
e Pando. As duas primeiras so¬ 
mam apenas 20% da popula¬ 
ção, mas geram 40% do PIB 


nacional e 60% das exporta¬ 
ções. Têm as principais reser¬ 
vas de hidrocarbonetos e em 
Santa Cruz estão também os 
maiores latifundiários, com in¬ 
tensa produção de soja. 

A greve patronal fechou 
as fronteiras do país com 
Argentina e Brasil e contou 
com a participação dos gover¬ 
nantes dessas regiões, que 
pertencem principalmente 
ao partido Podemos, com¬ 


posto por grupos de direita. 

A direita boliviana protesta 
contra as regras da Assembléia 
Constituinte estabelecida pelo 
governo no mês passado. 
Morales quer que a nova cons¬ 
tituição do país seja aprova¬ 
da por maioria simples. Já a 
direita, que perdeu as eleições 
para a Constituinte, exige que 
a aprovação se dê por maioria 
de dois terços. Além disso, a 
direita é contra o plano de na¬ 


cionalização dos hidrocarbo¬ 
netos e o anúncio de reforma 
agrária feito pelo governo. 

SEPARATISMO 

O que a elite sediada em 
Santa Cruz deseja é o total 
controle dos recursos natu¬ 
rais da região. Além disso, 
a burguesia da província 
defende abertamente a se¬ 
paração da região do res¬ 
tante da Bolívia. 


A autonomia exigida pe¬ 
las elites regionais não se 
compara à justa reivindica¬ 
ção de uma nacionalidade 
oprimida. Pelo contrário, é 
um ataque ao conjunto do 
povo boliviano porque seu 
objetivo é a entrega total 
dos hidrocarbonetos ao im¬ 
perialismo norte-americano 
e à Petrobras, e um maior 
enriquecimento da burgue¬ 
sia regional. 


7 


DE 21 A 27 DE SETEMBRO DE 2006 

















MOVIMENTO 


PETROLEIROS 


PETROLEIROS DERROTAM 
LULA. PETROBRAS E FUP 



AMÉRICO COMES, da direção 
nacional do PS TU 

Os petroleiros tiveram 
importantes vitórias nas úl¬ 
timas semanas. A primeira 
foi a suspensão da “repac¬ 
tuação” da Petrobras, que 
atacava a previdência dos 
trabalhadores. A medida foi 
derrotada depois dos bai¬ 
xíssimos índices de adesão. 
A segunda foi o resultado do 
plebiscito sobre a filiação do 
sindicato do Rio de Janeiro à 
FUP (Federação Única dos 
Petroleiros). 

A FUP tentou reverter sua 
derrota na repactuação, frau¬ 
dando o resultado e afirman¬ 
do que a maioria optou por 
ela. Porém, se retirarmos os 
5 mil chefes, supervisores e 
gerentes, veremos que o ín¬ 
dice de adesão cai para me¬ 
nos de 50%. 


METR0VIÁRI0S 


ALEXANDRE LEME, de 

São Paulo (SP) 

Então governador de São 
Paulo, Geraldo Alckmin 
(PSDB) aproveitou a lei das 
famigeradas PPP’s (parceria 
público-privada), do governo 
Lula, e deu início à priva¬ 
tização do metrô através de 
concessão da Linha 4 por 30 
anos. O governo entra com 
73% dos R$ 3,4 bilhões e a 
burguesia pode entrar com os 
outros 27%, com equipamen¬ 
tos que ela mesma fabrica. O 
governo garantirá o lucro a 
essas empresas, independen¬ 
te se houver ou não o fluxo 
dos 900 mil passageiros diá¬ 
rios previsto. A burguesia ain¬ 
da terá a renda com aluguel 
de espaços. 


OPINIÃO SOCIALISTA 275 


Sem dúvida, uma vitória 
impressionante dos petrolei¬ 
ros e da nova direção que 
está surgindo, a Frente Na¬ 
cional dos Petroleiros (FNP). 
Principalmente se levarmos 
em conta que tiveram que se 
enfrentar com o governo Lula, 
em alta nas pesquisas, com 
a endinheirada direção da 
Petrobras e com a traidora 
direção da FUP. 

Mesmo com a explícita 
demonstração da base, a 
FUP insiste na repactuação. 
Agora estão implorando à 
Petrobras para que mantenha 
a medida. 

SINDICATOS SE 
DES FUJAM DA FUP 

Vários sindicatos inicia¬ 
ram o processo de desfiliaçáo 
da FUP. Os primeiros foram 
os sindicatos de Alagoas e 
Sergipe, além de São José, que 
já realizaram assembléias em 
suas bases e aprovaram a 
desfiliaçáo por ampla maio¬ 
ria. Em São José dos Cam¬ 
pos, 163 petroleiros votaram 
pela desfiliaçáo, com apenas 
16 votos contrários. Em Ala¬ 
goas e Sergipe, 318 votaram 
pela desfiliação, 24 votaram 
contra e 24 se abstiveram. 
Contando com os 23 votos 


POPULAÇÃO A FAVOR 
DA GREVE 

No dia 15 de agosto os 
metroviários fizeram uma 
grande greve de 24 horas, 
alertando a todos sobre o que 
estava acontecendo e o que é a 
PPP. Informamos com uma se¬ 
mana de antecedência a popu¬ 
lação usuária do metrô, soltan¬ 
do milhares de panfletos nas 
estações com maior concentra¬ 
ção de usuários, explicando os 
motivos da greve e falando so¬ 
bre os problemas da privati¬ 
zação, fazendo com que a po¬ 
pulação ficasse ao nosso lado. 

No dia da greve, a rádio 
Bandeirantes resolveu de 
surpresa realizar um debate 
entre um diretor do sindica¬ 
to e o secretário de Transpor¬ 
te. Logo após o debate houve 


defendendo “seguir o deba¬ 
te”, temos 81% dos votos 
pela desfiliaçáo. 

O sindicato do Rio de Ja¬ 
neiro, depois de um amplo 
debate na base através das 
páginas do jornal do sindi¬ 
cato, realizou um plesbicito 
entre os dias 12 e 14 de se¬ 
tembro. Cerca de 62% vota¬ 
ram pela desfiliação, e ape¬ 
nas 38% foram contrários. A 
FUP disputou o processo dis¬ 
tribuindo materiais, indo à 
porta da empresa, e agora 
não quer aceitar o resultado. 

Os sindicatos do Pará, 
Amazonas, Amapá e Mara¬ 
nhão e Caxias já suspende¬ 
ram o pagamento à FUP até 
outubro, quando devem vo¬ 
tar a desfiliaçáo. Já o Sindi¬ 
cato dos Petroleiros do Lito¬ 
ral Paulista deve realizar 
uma assembléia no dia 21 de 
setembro para decidir sobre 
o tema. 

FRENTE IMPULSIONA 
CAMPANHA SALARIAL 

Na primeira reunião da 
FNP com a empresa, ela dis¬ 
se “não” a todas as reivin¬ 
dicações, afirmando que so¬ 
mente vai discutir o índice 
salarial, pois o acordo 
de 2005 teria validade de 


uma pesquisa sobre se popu¬ 
lação era a favor ou contra a 
greve dos metroviários e, 
para surpresa deles, mais de 
72 % da população ficou a 
favor da greve. 

Começamos a organizar 
um abaixo-assinado contra a 
privatização do metrô e, em 
uma única tarde, coletamos 
mais de 10 mil assinaturas. 
A população levava listas do 
abaixo-assinado para pegar 
assinaturas com vizinhos, pa¬ 
rentes e amigos. Além disso, 
a Conlutas aprovou em sua 
reunião nacional apoio à luta 
contra a privatização, enca¬ 
minhando moções a todos os 
seus sindicatos. 

PT E PSDB A FAVOR 
DA PRIVATIZAÇÃO 


dois anos. Os dirigentes da 
FNP explicaram que o acor¬ 
do não impede novas nego¬ 
ciações. De qualquer manei¬ 
ra, o importante é apostar 
na mobilização para arran¬ 
car as reivindicações da em¬ 
presa. A FNP votou o seguin¬ 
te calendário: 


CALENDÁRIO 

A partir do dia 19, reuniões 
e assembléias setoriais 
com atrasos. 

26/09 - Dia Nacional de 
Mobilização Petroleira com 
atraso de pelo menos uma 
hora. 

29/09 - Prazo máximo para 
receber a resposta da 
Petrobras. 



A greve trouxe à tona a posi¬ 
ção dos candidatos sobre a pri¬ 
vatização. A maioria dos me¬ 
troviários sabia da posição de 
José Serra (PSDB). O que não 
sabiam é que Aloizio Merca- 
dante, candidato ao governo 
pelo PT/PCdoB (partidos que 
também têm maioria na dire¬ 
ção do sindicato), também es¬ 
tava contra os metroviários. 
Mercadante se declarou publi¬ 
camente contra a greve e a fa¬ 
vor da PPP. 

Heloísa Helena foi a única 
candidata a presidente a se 
posicionar contra a privati¬ 
zação, assim como o candida¬ 
to da Frente de Esquerda ao 
governo estadual, Plínio de 
Arruda Sampaio, que esteve 
presente em nossa assembléia 
para apoiar a luta. 


ELETRICITÁRIOS (RJ) 


OPOSIÇÃO 

VENCE 

ELEIÇÕES, MAS 
SINDICATO 
APELA PARA 
FRAUDE 

DA REDAÇÃO 

A Chapa 2, “Democra¬ 
cia e Luta”, venceu as elei¬ 
ções para o Sintergia-RJ, o 
sindicato dos trabalhado¬ 
res em energia do estado. 

O sindicato representa 
os trabalhadores de em¬ 
presas estatais e privadas 
de energia, como Fumas, 
Light e Eletrobrás. As elei¬ 
ções ocorreram nos dias 
13 e 14. 

A chapa vencedora 
reúne ativistas da 
Conlutas e de demais cor¬ 
rentes sindicais, como a 
CSC (Corrente Sindical 
Classista). Já a atual di¬ 
reção do sindicato, repre¬ 
sentada pela Chapa 1, 
congrega sindicalistas da 
corrente petista Articula¬ 
ção e da CUT. 

Realizando uma cam¬ 
panha que propunha um 
sindicato independente 
do governo e dos patrões, 
assim como um plebisci¬ 
to sobre a filiação do sin¬ 
dicato à CUT, a Chapa 2 
venceu as eleições com 
uma vantagem de 273 
votos. Foram apurados 
mais de 4 mil votos. 

No entanto, apesar da 
contundente vitória da 
oposição, a direção do 
sindicato não aceitou o re¬ 
sultado e tenta agora re¬ 
verter o resultado através 
de uma uma fraudada. 

A uma da empreiteira 
Bauruense contou com 
inúmeras irregularidades 
e foi por isso impugnada 
pela Comissão Eleitoral. A 
direção do sindicato re¬ 
correu à Justiça para apu¬ 
rar os votos da uma frau¬ 
dada. A urna permanece 
lacrada esperando a deci¬ 
são judicial. 

A oposição luta agora 
contra essa manobra da 
direção do sindicato, para 
que seja concretizada a 
vontade da categoria. 

Os ativistas convoca¬ 
rão uma assembléia para 
que os trabalhadores 
empossem oficialmente a 
nova diretoria do 
Sintergia-RJ e rechacem a 
fraude arquitetada pela 
antiga direção. 


TRABALHADORES LUTAM CONTRA 
PRIVATIZAÇÃO DO METRÔ 
































MOVIMENTO 

METALÚRGICOS 




VOLKS: A TRAIÇÃO DO SINDICATO 



SOB VAIAS e protestos, 
direção do sindicato 
aprova acordo que 
mantém ataques 


EMMANUEL DE OLIVEIRA, de 

Sáo Bernardo do Campo (SP) 

No dia ll,o Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC realizou 
assembléia com os trabalha¬ 
dores da Volks, em que leu a 
proposta acordada com a di¬ 
reção da empresa sobre a ques¬ 
tão das demissões. Porém, a 
direção do sindicato afirmou 
que só votaria a proposta no 
dia 14. Abriu-se então um 
debate no interior da fábrica 
entre a oposição, de um lado, 
e a direção do sindicato e a 
empresa, de outro. No chão de 
fábrica, como se fala aqui no 
ABC, estava por se travar uma 
grande batalha pela direção 
do movimento. 

No dia 12, os trabalhado¬ 
res discutiram a proposta e 
a direção do sindicato não se 
atreveu a defender o acordo 
que fez com a empresa. Mas, 
no dia seguinte, o sindicato 
mudou de atitude e foi força¬ 
do a realizar uma assembléia 
com os trabalhadores do CFE 
(Centro de Formação e Estu¬ 
do), que reúne 500 trabalha¬ 
dores. 

Os trabalhadores estavam 
furiosos com o sindicato por¬ 
que a direção discriminou 
quem estava no CFE, ao nego¬ 
ciar o valor do PDV (Progra¬ 
ma de Demissão Voluntária) 
de 0,6 salário por ano traba¬ 
lhado, ao invés de 1,4, como 
o restante (1,4 significa um sa¬ 
lário mais 40% sobre cada ano 
trabalhado - por exemplo, 
quem tem 20 anos de casa 
recebe 28 salários). 

O diretor do sindicato qua¬ 
se levou uma surra depois de 
dizer que quem estava no CFE 
deveria agradecer, porque a 
empresa havia oferecido só 0,4 
no pacote das negociações. 
Teve que sair às pressas no 
carro da empresa, escoltado 
pela segurança. 

No mesmo dia, foi a vez da 
ala do vice-presidente do sin¬ 
dicato, o maior setor da fábri¬ 
ca, com 3 mil trabalhadores. 
O membro da comissão de fá¬ 
brica Lira iniciou a assembléia 
dizendo que a proposta era a 
melhor possível, tomando 
uma enorme vaia. Em segui¬ 
da, foi a vez do próprio vice- 
presidente do sindicato defen¬ 
der o acordo e ser vaiado. 


Nas alas 2 e 4, 3 e 13, os 
membros da oposição ainda 
não tinham feito suas assem¬ 
bléias, mas já se percebia que 
não precisava de muito tem¬ 
po para argumentar contra a 
proposta. Os metalúrgicos em 
sua maioria eram contrários. 
O diretor eleito pela oposição 
Brandão afirmou que “os tra¬ 
balhadores estavam divididos, 
mas a maioria estava contra o 
acordo do sindicato”. 

Diante desses fatos, a di¬ 
reção da Volks percebeu que 
seu parceiro, a direção do sin¬ 
dicato, não estava conven¬ 
cendo os operários a aceitar 
os ataques. Na mesma noite 
entrou em campo distribuin¬ 
do um boletim que dizia: 
“caso os trabalhadores não 
aceitem os planos, as demis¬ 
sões serão feitas sem paga¬ 
mento de pacote (...) não ha¬ 
verá nova proposta em hipó¬ 
tese alguma”. Ao final a ame¬ 
açava com um “grande con¬ 
flito e um número maior de 
demissões” . Diante da chan¬ 
tagem e da traição da dire¬ 
ção do sindicato, os trabalha¬ 
dores começaram a refletir. A 
maioria estava disposta a lu¬ 
tar, mas com uma direção 
como essa ficaram inseguros. 


APOIO DA CONLUTAS 
INCOMODA BUROCRA TAS 

A direção do sindicato esta¬ 
va com raiva da disputa que 
a Conlutas estava travan¬ 
do desde o início, com adesi¬ 
vo, cartaz e os boletins “Ferra¬ 
menta”, que disputavam as 
assembléias. Como de costume, 
os militantes da Conlutas, tra¬ 
balhadores de outras fábricas e 
ativistas, assistem à assembléia 
do lado de fora do alambrado. 
Mas dessa vez o sindicato, em 
acordo com a empresa, fez uma 
parede com os ônibus para que 
os trabalhadores não vissem o 
apoio e as faixas da Conlutas. 


VAJAS PARA A DIREÇÃO 

No pátio, entre os traba¬ 
lhadores, estavam os bate- 
paus vestindo camiseta dizen¬ 
do “100% PT” e militantes 
da Articulação Sindical que 
tomaram a frente do carro de 
som, pois sabiam que os tra¬ 
balhadores do CFE esta¬ 
vam dispostos a se enfrentar 
com a direção traidora do sin¬ 
dicato da CUT. 

Logo na primeira fala, o 
diretor do sindicato e do con¬ 



selho mundial da Volkswagen, 
Vagner Santana, o “Vagnão”, 
foi intensamente vaiado. 
Com o presidente do sindica¬ 
to, José Lopez Feijoó, não foi 
diferente. Os trabalhadores 
sabiam que a proposta era a 
mesma de Taubaté, ou seja, 
manter as demissões, retirar 
direitos e prejudicar quem tem 
doença profissional. 

Ao colocar a proposta em 
votação, os operários se di¬ 
vidiram. O próprio Feijoó diz 
que 30% teriam votado con¬ 
tra, mas esse número foi ques¬ 
tionado pela própria impren¬ 
sa, dizendo que a rejeição te- 


SAIBA MAIS 


Como i o 
‘acordo’ 

0 ACORDO FIRMADO 
PELA DIREÇÃO DO 
SINDICATO MANTÉM AS 
DEMISSÕES. VEJA COMO: 

1) Implementação de um 
PDV para 3.600 funcionários 
até 2008. Na primeira fase, 
a meta é atingir entre 1.300 
e 1.500 adesões; 

2) Para aqueles que 
aderirem ao plano até 25 de 
novembro, a fábrica vai 
pagar 1,4 salário extra por 
ano trabalhado. Os 500 
metalúrgicos que estão no 
CFE serão demitidos, mas 
para eles a fábrica vai pagar 
apenas 0,6 salário por ano 
trabalhado; 

3) Até o final de 2008 
outras 1.800 demissões 
serão feitas, em quatro 
etapas do PDV. 


ria sido bem maior. Segundo 
os próprios trabalhadores, a 
votação foi de 55% a favor e 
45% contra. Feijoó mentiu 
mais uma vez. “Ele mesmo dis¬ 
se que se dividisse a proposta 
estaria rejeitada”, afirmou 
Samuel, trabalhador do CFE. 

Após terminar a assem¬ 
bléia, os trabalhadores do 
CFE continuaram revoltados. 
Para sair do local, Feijoó teve 
que ser escoltado pelos mili¬ 
tantes do PT e da CUT. A 
entrevista coletiva que sem¬ 
pre foi feita no pátio dessa 
vez foi realizada no sindica¬ 
to. Para o diretor do sindica¬ 


to eleito pela oposição ‘Biro 
Biro’, o acordo só foi aprova¬ 
do porque “os mensalistas fo¬ 
ram liberados pela empresa 
para votar a favor, etenho cer¬ 
teza que entre os trabalhado¬ 
res da produção eles perderiam 
a proposta”. 

FALTA DEMOCRACIA 

“Se nós da oposição pudés¬ 
semos falar na assembléia, te¬ 
ríamos ganhado com certeza e 
mantido o movimento com con¬ 
dições de ter uma vitória sem 
demissões, já que a empresa 
vem tendo lucro como já de¬ 
monstramos nos nossos bole¬ 
tins”, disse Rogério Romanci- 
ni, diretor eleito pela oposição. 

As mobilizações dos ope¬ 
rários da Volks, iniciadas em 
maio, estavam se transfor¬ 
mando em uma pedra nos sa¬ 
patos da direção do sindica¬ 
to. Desde o início, esta ten¬ 
tou, por diferente meios, ter¬ 
minar o mais rápido possível 
com as mobilizações. A preo¬ 
cupação era de que o aumen¬ 
to das mobilizações pudesse 
prejudicar a reeleição de 
Lula, apoiado amplamente j 
pelo sindicato. 

Mesmo com a aprovação 
do acordo, o sindicato acu¬ 
mulou um grande desgaste pe- 



Feijoô discute após a assembléia 


rante os metalúrgicos da 
Volks. Eles sabem que não é 
possível confiar nessa direção. 
Com a traição do sindicato, 
uma conclusão deve ser tira¬ 
da pelos metalúrgicos da re¬ 
gião: é preciso avançar no for¬ 
talecimento da oposição para 
a construção de uma nova al¬ 
ternativa de direção para os 
metalúrgicos do ABC. 

^ www.pstu.org.br 

Leia o boletim Ferramenta, 
que foi distribuído 
na assembléia 
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DIVIDA EXTERNA 
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AS AMARRAS DAS DÍVIDAS 
NOS GOVERNOS FHC E LULA 


Durante os anos 90. a economia brasileira foi sendo capturada pela internacionalização do grande capital, e por conseqüência 
cresceu a expropriação de riquezas via dívida externa e interna. Neste artigo, vamos analisar esse processo de forma concre¬ 
ta, apresentando as ações dos governos FHC e Lula. Assim, veremos como Lula seguiu as diretrizes de seu antecessor. 


JOÃO VALENTIM do Rio de 
Janeiro (RJ), e CR/ST/AMO 
MONTEIRO de Sào Paulo (SP) 



DA DÍVIDA 

EXTERNA 


No Brasil, mesmo nos se¬ 
tores da esquerda política, as 
análises do processo das dí¬ 
vidas são feitas focando so¬ 
mente o aspecto financeiro. 
Em outras palavras, se o mon¬ 
tante do dinheiro pago é mui¬ 
to, se os juros envolvendo a 
dívida estão altos, suas impli¬ 
cações no setor produtivo, se 
a negociação foi a melhor, etc. 
Muitas vezes, são deixadas de 
lado questões predominantes 
na infra-estrutura econômica 
e na estrutura social, ou seja, 
se esquece do processo gera¬ 
dor da mais-valia empregada 
no pagamento dos serviços 
das dívidas. Nada mais equi¬ 
vocado. Tal prática é errônea 
ou mal intencionada. 

Conforme demonstramos 
nos primeiros artigos da série, 
o mundo é comandado por re¬ 
lações imperialistas, onde exis¬ 
tem, de um lado, países capi¬ 
talistas desenvolvidos e, de 
outro, aqueles denominados 
semicoloniais ou dependentes. 
O problema da dívida deve ser 
compreendido nesta totalida¬ 
de. Assim, conclui-se que as 
dívidas (externa e interna) fa¬ 
zem parte de um mecanismo 
de expropriação de riquezas 
(mais-valia, recursos naturais, 
capitais constituídos) de eco¬ 
nomias dependentes. 
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FHC E AS BASES DO 
MODELO IMPERIALISTA 

O primeiro governo de FHC 
concretizou as bases do mo¬ 
delo econômico fundado no 
chamado “Consenso Wa¬ 
shington”. Naquele momento, 
a economia brasileira foi 
adaptada para receber gran¬ 
de volume de exportações de 
capitais, oriundo das econo¬ 
mias mais desenvolvidas. Em 
linhas gerais, iniciou-se um 
processo de abertura econômi¬ 
ca inédito na história de nos¬ 
so desenvolvimento. 

A partir de junho de 1994, 
na fase inicial do Plano Real, 
o Banco Central adotou uma 
política cambial que concedia 
maiores liberdades ao movi¬ 
mento de investidores estran¬ 
geiros. A taxa de câmbio foi 
valorizada, gerando dificulda¬ 
des relativas à obtenção de 
reservas internacionais via ex¬ 
portações de mercadorias e 
serviços. Para se ter uma 
idéia, o saldo da balança co¬ 
mercial (diferença entre expor¬ 
tações e importações de mer¬ 
cadorias) saiu de um superá¬ 
vit acumulado em 12 meses 
de US$ 13,5 bilhões em 
1994, para um déficit de US$ 
6,6 bilhões em 1998. 

O processo de abertura 
econômica e o mecanismo 
da dívida externa passa¬ 
ram a ser sustentados por í 
meio do influxo de capitais 
estrangeiros. O governo FHC 
passou a realizar uma série de 
políticas de cunho liberal, to¬ 
das voltadas a garantir espa¬ 
ços novos de acumulação aos 
grandes capitalistas. Começa¬ 
va uma fase de grande ofensi¬ 
va aos direitos da classe tra¬ 
balhadora, marcada também 
por resistência. Uma fase de 
reformas estruturais dedicadas 
a reduzir a mão do Estado na 
atividade produtiva e nos ser¬ 
viços sociais. 

Além dessas medidas, 
apoiou-se num processo de 
“estabilização monetária”, 
sustentada pelo aumento de 
operações com títulos públi¬ 
cos, financiada com altas ta¬ 
xas de juros. O que criou ba¬ 
ses para o movimento especu¬ 
lativo do capital, e a princi¬ 


pal conseqüência foi o aumen¬ 
to espantoso de uma dívida 
interna ligada ao Estado, que 
passou de R$ 59,4 bilhões em 
1994, para mais de R$ 700 
bilhões em 2002. 

O país passou a receber 
grande volume de investimen¬ 
tos estrangeiros, na forma di¬ 
reta ou especulativa. Cabe des¬ 
tacar que o grosso desses in¬ 
vestimentos destinou-se ao 
processo de fusões e aquisições 
de empresas residentes na eco¬ 
nomia brasileira, de empresas 
estatais e até mesmo de capi¬ 
tal privado. Durante o gover¬ 
no FHC, esse processo cresceu 
significativamente. Enquanto 
no período de 1991 a 1995 
envolvia apenas uma massa de 
US$ 3,2 bilhões, entre 1996 e 
2000 o conjunto das opera¬ 
ções de fusões e aquisições en¬ 
volveu cerca de US$ 80,4 bi¬ 


lhões. Assim foi criada a base 
para empresas estrangeiras 
ampliarem sua acumulação na 
atividade produtiva da econo¬ 
mia brasileira. 

O resultado dessas mu¬ 
danças estruturais não tardou 
a aparecer. A forte presença de 
empresas estrangeiras aumen¬ 
tou o volume de remessas de 
lucros para o exterior. A alta 
taxa de juros do país, naque¬ 
le período, provocou aumen¬ 
to da dívida externa, que pas¬ 
sou de US$ 149 bilhões, em 


1994, para US$ 228 bilhões 
em 2002. 

Todas essas medidas cria¬ 
das para atender às necessida¬ 
des das exportações de capi¬ 
tais resultaram em forte expro¬ 
priação de riquezas da econo¬ 
mia brasileira. A dívida exter¬ 
na cresceu significativamente. 
Ocorreu um amplo processo de 
desnacionalização, jamais vis¬ 
to na história econômica do 
país. Muitas empresas esta¬ 
tais de vários setores impor¬ 
tantes da economia foram en¬ 
tregues aos grandes capitalis¬ 
tas. Através das privatizações, 
o grande capital passou a con¬ 
trolar muitas riquezas natu¬ 
rais. Tais medidas provocaram 
o crescimento da dívida inter¬ 
na e, por conseqüência, a 
propriaçáo da mais-valia 
apropriada pe- 
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O GOVERNO DO PT E AS DIVIDAS 


Lula tenta nos convencer de 
que a dívida está sendo bem 
administrada e logo o país terá 
outra condiçáo para gerir polí¬ 
ticas públicas favoráveis aos 
trabalhadores. Nada mais fal¬ 
so. Seu governo sustenta as 
bases de exploração criadas por 
FHC e, desse modo, aprofunda 
a dependência do país. 

Sabemos que a afirmação 
acima tem controvérsia, afinal, 
o governo Lula ainda provoca 
muita confusão na consciência 
militante. Porém, queremos 
comprovar o que dissemos. No 
primeiro texto sobre os anos 90 
desta série, procuramos de¬ 
monstrar que o modelo econô¬ 
mico adotado na economia bra¬ 
sileira, e também na América 
Latina, foi a solução planeja¬ 
da pelo imperialismo para 
manter o mecanismo da dívi¬ 
da externa e ainda criar novos 
espaços de acumulação nas 
economias dependentes. Logo, 
admite-se que a aplicação des¬ 
te modelo é um processo que 
engloba diferentes fases, todas 
variantes de acordo com a con¬ 
juntura econômica, mas que 
em essência carregam o objeti¬ 
vo de promover a expropriação 
de riquezas. Neste sentido, 
quando Lula efetua qualquer 
pagamento das dívidas, resta 
saber se está rompendo com os 
laços de dependência ou 
aprofundando-os. Nós admiti¬ 
mos o último caso. 

FHC permitiu uma intensa 
desnacionalização da econo¬ 
mia. Muitas grandes empresas 
estrangeiras passaram a co¬ 
mandar os vários setores eco¬ 
nômicos do país. Essa é a infra- 
estrutura econômica reinante 
no país, em que Lula se apóia 
para o exercício de suas políti¬ 
cas econômicas. Logo, é a par¬ 
tir dessa realidade que devemos 
analisar o movimento das dí¬ 
vidas em seu governo. 

Ao chegar ao governo, em 
2003, a dívida externa era de 
aproximadamente US$ 230 bi¬ 
lhões, e a interna ultrapassa¬ 
va R$ 700 bilhões. A postura 
oficial foi a de tranqüilizar os 
credores. Lula tratou de asse¬ 
gurar o compromisso com os 
contratos das dívidas e a ma¬ 
nutenção de ambiente propício 
aos investidores estrangeiros, 
afastando qualquer possibilida¬ 
de de risco. Ou seja, tratou de 
“tranqüilizar os mercados”. 

A primeira iniciativa foi lu¬ 
tar pela expansão comercial 
externa. Vale lembrar que, des¬ 
de 1999, devido a problemas 
ligados ao cenário internacio¬ 
nal (moratória da Rússia, por 
exemplo), a taxa de câmbio no 


Brasil mantinha trajetória de 
desvalorização, o que de cer¬ 
to modo favorecia as exporta¬ 
ções. Apoiado neste fato e no 
respaldo político de sua elei¬ 
ção, Lula buscou ampliar as 
relações comerciais com ou¬ 
tras economias dependentes. 

Essa postura gerou novos 
terrenos à comercialização de 
mercadorias de grandes em¬ 
presas exportadoras. Na ver¬ 
dade, essa tem sido a tônica 
de sua política de comércio 
exterior. Todo apoio às gran¬ 
des empresas multinacionais 
e ao agronegócio, desde que 
possibilite geração de divisas 
ao país. O custo dessa políti¬ 
ca tem sido a destruição de 
milhões de empregos no cam¬ 
po e na cidade, fome e misé¬ 
ria, destruição dos recursos 
naturais, etc. 

O incentivo à entrada de 
capitais estrangeiros continua 
a todo vapor. Para tanto. Lula 
segue aprofundando o proces¬ 
so de liberalização e as refor¬ 
mas institucionais. No tocan¬ 
te à primeira questão, criou 
vários incentivos tributários 
e legislativos. Sobre a segun¬ 
da, realizou uma reforma da 
Previdência totalmente con¬ 
trária aos interesses dos tra¬ 
balhadores. Apoiado na CUT 
govemista, busca aplicar a re¬ 
forma sindical e trabalhista, 
que se destina à destruição da 
organização e dos direitos dos 
trabalhadores. 

Neste contexto, a média de 
entrada de investimentos es¬ 
trangeiros manteve-se alta. 
Em 2005, por exemplo, o sal¬ 
do de entrada foi de US$ 15,2 
bilhões. O aumento das expor¬ 
tações, somado ao volume de 
investimento estrangeiro no 
país, possibilitou aumento 
das reservas internacionais. 
Em 2005, o volume de reser¬ 
vas internacionais chegou a 
US$ 53,8 bilhões. Contudo, 
antes de qualquer comemora¬ 
ção, esse volume de divisas já 
tinha destino certo. 

EXTRAÇÃO DE RIQUEZAS 
NÃO PÁRA DE CRESCER 

O governo Lula segue am¬ 
pliando a submissão da eco¬ 
nomia brasileira aos interes¬ 
ses dos grandes capitalistas 
estrangeiros e seus associa¬ 
dos brasileiros. O resultado 
é um tremendo saque das ri¬ 
quezas aqui produzidas. 
Praticamente todo o volume 
de divisas internacionais 
geradas com as exportações 
e entrada de capitais é re¬ 
patriado para o exterior na 
forma de remessas de lucros 


e pagamentos de juros e 
amortizações. 

As multinacionais aqui 
instaladas aumentaram suas 
remessas de lucros para suas 
matrizes. Somente em 2005 foi 
remetido o equivalente a US$ 
12,7 bilhões - a maior remes¬ 
sa da história do Brasil. Em 
três anos de governo. Lula per¬ 
mitiu às multinacionais envi¬ 
arem, em média, US$ 8,6 bi¬ 
lhões por ano, contra US$ 4,5 
bilhões no período anterior. 

Ao valor da remessas de 
lucros, soma-se a exportação 
de outras rendas financeiras 
(juros pagos ao capital espe¬ 
culativo, pagamento de juros 
da dívida externa, etc). Em 
2005, representou cerca de 
US$ 13,5 bilhões, sem mencio¬ 
nar outro montante dedicado 
às amortizações. 

Ao final, o volume de re¬ 
messas ao exterior torna-se 
próximo ou superior às reser¬ 
vas geradas por exportações e 
entrada de capitais. Em 
2004, representou um total 
de US$ 20,5 bilhões, e em 
2005 aumentou para US$ 
26,2 bilhões. Note que o pro¬ 
cesso representa uma extração 
de excedente econômico ja¬ 
mais observada na história 
brasileira. Esse movimento na 


SAIBA MAIS 


Transferência 
das DÍVIDAS 

0 GOVERNO LULA 
ESTÁ TRANSFERINDO 
A DÍVIDA EXTERNA 
PARA A INTERNA. 
VEJA COMO FUNCIONA 
ESSE MECANISMO: 

1) Para pagar a dívida ex¬ 
terna, o governo compra dó¬ 
lares no mercado cambial. 
Em 2005, essas compras 
somaram USS 21,5 bilhões; 

2) A compra de dólares pro¬ 
voca aumento nas opera¬ 
ções com títulos públicos*, 
e a dívida interna cresce; 

3) Entre 2004 a 2005, a 
dívida interna chegou a mais 
de RS 1 trilhão; 

4) 0 aparente decréscimo 
da dívida externa, portanto, 
está ligado ao acelerado 
crescimento da dívida 
interna. 

* Aplicação financeira , emi¬ 
tidos pelo BC e remunerados 
pela taxa Selic (juros). 


verdade aprofunda a depen¬ 
dência de capitais estrangei¬ 
ros. Sem romper com essas 
bases, seguimos nos subme¬ 
tendo aos interesses de gru¬ 
pos estrangeiros e permitin¬ 
do a extração de riquezas. 

Escolhemos o ano de 2005 
como referência dos dados 
porque foi quando o governo 
Lula antecipou o pagamento 
de US$ 15,5 bilhões ao FMI. 
A ação foi muito divulgada 
pelo seu governo através da 
imprensa. Até o FMI elogiou. 
Uma festa! 

Analisando todo o proces¬ 
so, percebe-se facilmente que o 
pagamento não representa 
combate à dependência do 
país. O governo Lula atuou 
simplesmente no sentido de 
indicar seu compromisso com 
os contratos capitalistas e o 
objetivo de manter ambiente 
propício ao capital estrangei¬ 
ro. Se quisesse verdadeiramen¬ 
te “romper as amarras”, tinha 
que cancelar as bases da extra¬ 
ção de riquezas, expressas em 
remessas de divisas do país. 

TRANSFERIRA DÍVIDA 
EXTERNA PARA INTERNA 

O pagamento antecipado 
ao FMI, além de acenar positi¬ 
vamente ao capital estrangei¬ 
ro, também faz parte de uma 
estratégia do governo Lula de 
transferir a dívida externa para 
a interna. Assim como FHC, 
Lula se apóia na política de 
juros altos para manter o me¬ 
canismo da dívida externa. 
Como isso funciona? Para pa¬ 
gar a dívida externa, o governo 
Lula precisa comprar dólares 
no mercado cambial. No ano 
de 2005, essas compras soma¬ 
ram US$ 21,5 bilhões. E com 
que moeda ele realiza essas 
compras? Para isso, o Banco 
Central oferta títulos e aumen¬ 
ta a dívida interna. 

A trajetória de crescimen¬ 
to da dívida interna adquiriu 
maiores dimensões no gover¬ 
no Lula. Para se ter uma idéia, 
de 2004 a 2005, mesmo ano 
do grande pagamento ao FMI, 
ela cresceu R$ 145 bilhões e 
já representa uma dívida su¬ 
perior a R$ 1 trilhão. 

Assim, o aparente decrés¬ 
cimo da dívida externa está 
intimamente vinculado ao 
acelerado crescimento da dí¬ 
vida interna. A diferença é 
que o Estado paga muito mais 
pela dívida interna (maiores 
taxas de juros), implicando 
em sacrifícios ainda maiores 
à população. 

Cabe destacar que a dívi¬ 
da interna se transformará em 


dívida externa tão logo estes 
capitalistas entendam que 
não é mais vantajoso perma¬ 
necer na economia brasileira. 
Um aumento significativo das 
taxas de juros nos EUA, por 
exemplo, pode levá-los a uma 
fuga em massa, “obrigando” o 
governo a tomar empréstimos 
internacionais para gerar re¬ 
servas suficientes à saída des¬ 
tes capitais. 

Portanto, a dívida externa 
não está resolvida. Ao contrá¬ 
rio, o mecanismo do endivi¬ 
damento público externo e 
interno como garantia ao ca¬ 
pital estrangeiro segue atuan¬ 
do com mais força. Alguns 
dizem que a dívida externa 
não é mais um problema, que 
a questão agora é a dívida in¬ 
terna. Não entendem que as 
duas dívidas são interligadas, 
partes de um mesmo sistema. 
Esse é o sentido da política 
de Estado desempenhada por 
Lula. Uma política a serviço 
da burguesia. 

APROPRIAÇÃO DO ESTADO 

Os serviços (juros e amor¬ 
tizações) da dívida interna 
não param de crescer e conti¬ 
nuam consumindo grande 
parte dos recursos orçamen¬ 
tários. Em 2005, nem mesmo 
o superávit primário (reserva 
de recursos para pagamento 
da dívida) de R$ 93,5 bilhões, 
que superou a meta definida 
pelo FMI, foi suficiente para 
o pagamento de juros que 
atingiram R$ 157,1 bilhões 
(incluindo as esferas federal, 
estadual e municipal). 

Essa realidade gera uma 
verdadeira sangria dos recur¬ 
sos direcionados ao Estado. 
Por essa razão, os trabalha¬ 
dores que pagam tantos im¬ 
postos não recebem nenhum 
serviço público de qualidade. 
No governo Lula, a burguesia 
manteve o controle sobre 
o Estado. 

Chega-se à conclusão de 
que o governo Lula segue am¬ 
pliando as bases de expropri¬ 
ação das riquezas produzidas 
na economia brasileira. Con¬ 
tinua garantindo a extração 
de todas as riquezas produti¬ 
vas e ainda dos rendimentos 
concentrados no Estado. Por¬ 
tanto, a dependência se apro¬ 
funda. Quem paga essa conta? 
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ELEIÇÕES 


DIÁRIO Dt CAMPANHA 


CAMPANHA DE CYRO CRESCE 
NO RIO DE JANEIRO L 


JOC/LEHE CHAGAS, do Rio de Janeiro 

Após dois meses de intensa campanha, a candidatura de Cyro Garcia a 
deputado federal pelo Rio de Janeiro representa, sem dúvida, a 
possibilidade concreta de eleição de um candidato socialista e de luta. 
Foram realizadas diversas atividades no estado que demonstraram a 
receptividade da candidatura de Cyro. Mesmo antes do programa de 
TV o companheiro já era reconhecido nas ruas, universidades, 
escolas e, principalmente, nos bancos, onde dirigiu a luta da 
categoria por muitos anos. 

Nesta reta final, a campanha, que já estava em ritmo acelerado, ganhou 
ainda mais pique. Além da capital, também mobilizou os companheiros 
de Niterói, Baixada Fluminense, Volta Redonda, Região dos Lagos, entre 
outras. Sempre com a presença da candidata a senadora pelo PSTU, 
Dayse Oliveira, e dos candidatos a deputado estadual. 

Além da distribuição de panfletos, em todas as cidades foram 
realizadas reuniões com militantes e simpatizantes da candidatura de 
Cyro, que foram unânimes em falar sobre a necessidade de eleger um 




Cyro em debate com estudantes no norte fluminense 


candidato que de fato defenda os interesses da classe trabalhadora, 
aposentados e da juventude, contra a política neoliberal do governo 
Lula ou de Alckmin. 

"É uma campanha diferente das outras , porque de fato temos condições 
de eleger. Sabemos que não é fácil. Estamos disputando com campanhas 
milionárias , mas a nossa militância tem demonstrando muita garra e está 
consciente de que nossa vitória depende da participação de todos que 
acreditam que a nossa eleição é um passo importante para avançarmos 
na luta e organização dos trabalhadores ", disse Cyro. 


fMOÇÁO 

A fadiga de horas de 
viagens, noites mal 
dormidas e participação 
em diversas atividades 
no mesmo dia é 
compensada pelo 
reconhecimento de 
pessoas que 
acompanham a 
trajetória de Cyro, seja 
como dirigente bancário, seja 
durante o período em que foi 
deputado federal. 

Em uma reunião com ativistas em 
Macaé, um deles chorou ao se encontrar 

com Cyro. Em Copacabana, durante uma panfletagem, um aposentado 
reconheceu Cyro e disse que desde a época de bancário acompanha a 
militância do candidato do PSTU. Para provar que estava falando a 
verdade, puxou a carteira e mostrou um papel com o nome de seus 
candidatos: para deputado federal Cyro Garcia 1616, presidente Heloísa 
Helena e senadora Dayse Oliveira 161. Dessa vez, foi Cyro que se 
emocionou com a declaração de apoio. 

Esses são apenas alguns casos. No dia-a-dia da campanha surgem muitos 
e muitos outros, refletindo a história de mais de 25 anos de militância. 

AflCtCAATi 

A campanha do PSTU no Rio também ganha destaque por sua 
diversidade. A distribuição de panfletos é feita em toda parte. Durante 
a semana se concentra em pontos fixos no centro da cidade e, é claro, 
nos locais de trabalho, como bancos e empresas estatais, cujos 
trabalhadores vivem constantes ameaças de perder seus direitos, 
escolas, hospitais e universidades. 

Nos finais de semana, tem panfletagem nos bairros, nas praias e nos 
principais cartões postais da cidade. 

Mas a campanha não pára por ai. Tem também samba de roda em casa 
de companheiros para ajudar na campanha, feijoada organizada pela 
juventude e as tradicionais festas do partido, que contam com grande 
participação de simpatizantes à candidatura de Cyro. 

Como parte da propaganda, dois companheiros compuseram um samba 
para a campanha do Cyro. Outra novidade é um balão com o nome e o 
número dos principais candidatos do PSTU, usado nas grandes 
atividades. 

Com muita criatividade e disposição da militância e dos apoiadores, 
a campanha de Cyro Garcia segue comprovando que é possível, 
viável e necessário construir uma alternativa para o país nas lutas e 
nas eleições. 


RAP NO CEARÁ E SAMBA NO RIO: 
MÚSICAS ESBANJAM CRIATIVIDADE1 


0 CEARA NAO SE RENDE NEM SE ENGANA 

Não sou culpado 

de tanta lama no Congresso e no Senado 
não foi meu voto que comprou o deputado 
nem meu dinheiro que pagou o mensaleiro, 
sanguessuga, gafanhoto, tubarão 

Eu não me engano 

0 Brasil não é tão bom como meu voto não 
Nada se muda só com eleição 
Só a luta muda a vida 
0 voto é só uma opinião 
Escute agora a minha então 

0 Ceará que não se engana 
e não tolera traição 
vota PSTU 

o senador é Raimundáo 

0 Ceará que não se rende 
que luta e segue em frente 
vota PSTU 

com Heloísa presidente (...) 


SAMBA DO CYRO GARCIA 
Autores: Elias José e Edinho 

Alô trabalhadoras e trabalhadores 

do Rio de Janeiro 

Chegou a hora de eleger Cyro 

Garcia federal 1616 

Esse é o cara! 

São 30 anos de história 
Está sempre na luta 
É socialista. 

Esse eterno guerreiro 
1616 Cyro Garcia 

Junto com Heloísa Helena 
Lutará contra a exploração 
E contra burguês 1616 
É companheiro Cyro Garcia 
E contra burguês 1616 
É companheiro Cyro Garcia 

São 30 anos de história 
Está sempre na luta (...) 


CANTORIA A 
SERWCO DA LUTA 

Candidato a senador pela Frente de Esquerda 
na Paraíba, o cantor e compositor Vital Fa¬ 
rias realizou shows de apoio às candidaturas 
em Campina Grande e João Pessoa. Vital 
também cantou no dia 17 para 500 sem-terra 
acampados no Incra. 

0 candidato demonstra que é possível unir a 
arte com a luta dos trabalhadores, rumo à 
construção de uma sociedade igualitária. " Sou 
cantador das coisas que o povo inventa, das 
quais tento ser um porta-voz ", afirma. 

Vital abriu o espetáculo com sua música "A 
saga da Amazónia", que denuncia a destruição 
das nossas riquezas naturais, e encerrou com 
sua bela composição "Ai que saudade d'ocê". 




www.pstu.org.br 


Escute o samba do Rio 
e o rap do Ceará no 
portal do PSTU 


"FRENTE DE 
ESQUERDA É 
PRA VALER, NÃO 
CABE 0 PDT" 


NERICILDA ROCHA, 

de Aracaju (SEI 

Quase 100 pessoas da frente 
de Esquerda, entre militantes 
do PSTU, PS0L e apoiadores, 
aguardavam Heloísa Helena no 
aeroporto de Aracaju. Havia 
um clima de expectativa por¬ 
que no local estava também o 
PDT com seu candidato ao 
governo, João Fontes, e uma 
comitiva de 10 pessoas. 

Faixas saudando a chegada de 
Heloísa diziam: n Estamos com 
Heloísa, mas na frente não 
cabe o PDT m . Palavras de or¬ 
dem eram entoadas: m é socia¬ 
lista, é radical, é Heloísa pro 
governo federar. 

Foi distribuído um manifesto 
do PS0L e do PSTU, que des¬ 
tacava a importância do voto 
em Heloísa, criticava o PDT. 
Afinal, este é um partido que 
sempre votou contra os tra¬ 
balhadores, como na recente 
votação do Supersimples apro¬ 
vada na Câmara. 
Surpreendentemente, Heloísa 
nem mesmo acenou ou falou 
com a militância de seu próprio 
partido. 0 candidato ao governo 
pela Frente em Sergipe, Toeta 
(PSTU), e o candidato ao Se¬ 
nado, Heitor (PS0L), recepcio¬ 
naram Heloísa e pouco pude¬ 
ram ficar ao seu lado. Na saída 
do salão do aeroporto Heloísa 
abraçou o João Fontes e seguiu 
com ele para sua residência. 
Porém, tiveram que aguardar 
pelo menos 15 minutos para 
conseguir sair, uma vez que os 
ativistas entoavam: " frente de 
esquerda é pra Valer, não cabe 
o PDT m e erguiam uma faixa 
com "Atem Lula, nem Alckmin! 
Nem João (PFL), nem Déda (PT). 
Heloísa Helena Presidente e 
Toeta govemador m . 

Ao final, Toeta reforçou que 
todos comparecessem na ca¬ 
minhada marcada para a 
manhã do dia seguinte, onde 
novamente estaríamos de¬ 
monstrando a importância que 
tem a candidatura da Frente. 
Esperamos que não ocorra os 
mesmos acontecimentos do 
aeroporto. Afinal, a Frente 
consegui unificar e encher 
de esperança uma enorme 
parcela de ativistas em todo 
o país. Como disse Toeta, "em 
nossa frente não cabe setores 
da burguesia ". 
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Este suplemento é parte do Opinião Socialista 
N° 275. Pretendemos com ele apresentar 
nossas idéias sobre a necessidade de um 
partido revolucionário e sua forma de funciona¬ 
mento e também contribuir nos debates que 
ocorrem no interior da Frente de Esquerda. 


Por que necessitamos de um 


PARTIDO? 


OS TRABALHADORES E A JUVENTUD 


estáo cansados de promessas eleito¬ 
rais que não são cumpridas. A vida 
está cada vez pior, enquanto banquei¬ 
ros, empresários e latifundiários têm 
cada vez mais lucros. 

Com a chegada ao poder de Lula e 
do PT em 2002, havia imensas expec¬ 
tativas de que tudo seria diferente. 
Chegamos ao final do governo e o re¬ 
sultado foi uma enorme decepção. 
Hoje, apesar de a maioria ainda votar 
em Lula por medo da volta da direita, 
imperam a desconfiança e o ceticismo 
em relação a tudo que tem a ver com 
políticos e partidos. Muitos trabalha¬ 
dores que são lutadores honestos per¬ 
guntam se é correto ou não construir 
um partido. 

O PSTU acha essa desconfiança 
justa e muito positiva, mas é preciso 
discutir que nem todos os partidos são 
iguais. Ao contrário, ter um partido 
para lutar é uma necessidade da nos¬ 
sa classe. 

Os patrões têm seus partidos e os 
utilizam para controlar o Estado e seus 
aparelhos, para dominar, garantir seus 
lucros e propriedades e exercer seu po¬ 
der. 

Os trabalhadores precisam se orga¬ 
nizar num partido com uma estratégia 
revolucionária de tomar o poder para 
os trabalhadores, de ser o instrumento 
de sua emancipação como classe. Ou 
seja, um partido com estratégia opos¬ 
ta à perspectiva eleitoral adotada pelo 
PT durante duas décadas. 

Um partido 
para a revolução 
socialista 

Os revolucionários encaram a 
construção do partido a partir do en¬ 
tendimento da atualidade da revolu¬ 


ção socialista e da necessidade de 
construir uma direção à altura dessa 
tarefa. 

O PSTU neste momento apresen¬ 
ta-se no processo eleitoral com a Frente 
de Esquerda, o apoio a Heloísa Hele¬ 
na e a apresentação de candidaturas 
de luta com um programa de ruptura 
com o imperialismo e contra as refor¬ 
mas que tiram direitos dos trabalha¬ 
dores. Usamos as eleições burguesas, 
enquanto as massas ainda acredita¬ 
rem nelas, para divulgar nosso pro¬ 
grama, denunciar os patrões e seus 
candidatos, hoje representados por 
Alckmin e também por Lula. 

Para nós o parlamento burguês 
pode ser usado como ponto de apoio 
secundário para as lutas diretas. Bus¬ 
camos eleger parlamentares revoluci¬ 
onários que o utilizarão como uma tri¬ 
buna de denúncias políticas, que dê 
visibilidade e apoie as lutas dos tra¬ 
balhadores. 

Para o PSTU, a disputa eleitoral 
não vai resolver os problemas estraté¬ 
gicos de nossa classe. A luta pelo po¬ 
der se dá em outro patamar, com a 
ação direta das massas e a organiza¬ 
ção independente da classe em seus 
organismos para tomar o poder políti¬ 
co da burguesia. Para isso, é necessá¬ 
ria uma direção política revolucioná¬ 
ria consciente, o partido. 

A necessidade histórica do parti¬ 
do revolucionário demonstra-se quan¬ 
do as massas já não querem mais vi¬ 
ver como antes. A recente onda revo¬ 
lucionária na América Latina compro¬ 
va que esse tipo de partido é mais atu¬ 
al do que nunca. Tivemos grandes lu¬ 
tas e mesmo insurreições, como na 
Bolívia e na Argentina, mas os traba¬ 
lhadores não tomaram o poder. Isso 
foi assim pela ausência de um parti¬ 
do revolucionário de massas. 

O partido revolucionário é, em pri¬ 
meiro lugar, seu programa, seu méto¬ 


do, suas idéias, sua moral e suas tra¬ 
dições; e, só depois, uma organização. 

Os limites da 
luta sindical 

Uma falsa idéia predomina no in¬ 
terior da classe trabalhadora: sindi¬ 
cato é para lutar e partido é para con¬ 
correr às eleições. Essa concepção foi 
alimentada e reforçada pela estraté¬ 
gia eleitoral adotada durante anos 
pelo PT. 

Muitos trabalhadores enxergam 
apenas na organização sindical a pos¬ 
sibilidade de lutar. Para o PSTU, todo 
revolucionário deve impulsionar e 
participar das lutas cotidianas de 
nossa classe, grandes ou pequenas. 
Por isso construímos e participamos 
das organizações sindicais da classe 
trabalhadora e da juventude. Mas não 
deixamos de afirmar que a luta sindi¬ 
cal, encarada como um fim em si mes¬ 
mo, tem limites profundos. 

No interior dos sindicatos existe 
uma luta diretamente política. Por 
exemplo, hoje a CUT apóia o governo 
Lula e boicota todas as lutas que pos¬ 
sam enfrentar o governo e os patrões, 
como faziam os velhos pelegos. O PT 
apóia naturalmente a CUT. Os 
ativistas que rompem com o governo 
e com a CUT fundaram a Conlutas, 
apoiada pelo PSTU. 

Portanto, existe nos sindicatos uma 
luta política que interessa diretamen¬ 
te a todos os trabalhadores. E eles não 
podem ser neutros, como no caso da 


campanha contra as reformas da Pre¬ 
vidência e trabalhista do governo Lula. 
Neutralidade na luta de classes signi¬ 
fica ficar ao lado dos que dominam e 
exploram os trabalhadores. 

Os sindicatos também não podem 
deixar a luta pelo socialismo, ou aca¬ 
barão se burocratizando e caindo nas 
garras do Estado burguês, como ocor¬ 
reu com a CUT. 

O PSTU é uma ferramenta política 
para intervir nas lutas, levando pro¬ 
postas aos sindicatos. Estes, por sua 
vez, não podem ser um apêndice do 
partido. Devem ser autônomos em re¬ 
lação à organização dos partidos e in¬ 
dependentes do Estado. 

As greves e as lutas sindicais e 
populares por melhores condições de 
vida, ao unir os trabalhadores, ensi¬ 
nam a eles como lutar contra os capi¬ 
talistas e reconhecê-los como inimigos 
de classe. Mas os sindicatos são in¬ 
suficientes para realizar a tarefa mais 
importante para os trabalhadores: a 
luta pelo poder político como classe. 

Não existe forma de melhorar qua¬ 
litativamente a vida de nossa classe 
sem o fim da propriedade privada. 
Permanecendo nos limites do capital, 
a luta econômica é reformista, mas sem 
reformas. 

Nosso objetivo é convencer os tra¬ 
balhadores da importância da luta 
política, entendida não como luta elei¬ 
toral, mas como luta dos trabalhado¬ 
res pelo poder. Todo revolucionário 
deve atuar nos sindicatos, mas sem¬ 
pre com a estratégia da revolução so¬ 
cialista. 


UENHA 
CONSTRUIR 
0 PSTU 


é mais do que matéria-prima 

Sem organização, a dass^ operaria nao° ^ , uW(lor , ca da traba- 

exploração e lamais , anca e abertamente co e stá conosco 

Por isso. queremos debat , tas do dia-a-dia e cada atw Conv idamos 













BAIXAR OS JUROS OU... 



A CAMPANHA DE HELÜISA HELENAl 


já é uma vitória política por romper a 
polarização artificial entre as candi¬ 
daturas de Lula e Alckmin. Mas é ne¬ 
cessário transformar esse peso eleito¬ 
ral em um real avanço político na cons¬ 
ciência dos trabalhadores 

Existe um debate no interior da 
Frente de Esquerda sobre as alternati¬ 
vas ao atual plano econômico neoli- 
beral: a frente defende ou não a rup¬ 
tura com o imperialismo? 

O manifesto da Frente de Esquer¬ 
da, assinado por PSTU y PSOL e PCB, e 
que constituiu a base comum para o lan¬ 
çamento da frente, afirma com clareza: 
“A proposta de um novo projeto alterna¬ 
tivo econômico e social exige mudanças 
estruturais que o capitalismo brasileiro 
nunca realizou e que, nos marcos da 
globalização neoliberal, estão mais dis¬ 
tantes do que nunca, porque não pode¬ 
rão ser realizadas sem uma ruptura com 
a dominação imperialista 99 . 

Para concretizar a ruptura, o ma¬ 
nifesto indica a suspensão do paga¬ 
mento das dívidas externa e interna: 
“Defendemos a proposta do movimen¬ 
to Jubileu Sul contra a dívida: suspen¬ 
der o pagamento da dívida externa e 


realizar uma auditoria. Em relação à 
dívida interna, defendemos auditoria, 
conforme prevista na Constituição de 
1988, e a discriminação de seu perfil, 
para identificar os especuladores e as 
grandes empresas - para os quais de¬ 
fendemos suspender o pagamento”. 

No entanto, Heloísa Helena não 
tem defendido essas propostas, nem 
em seus programas de TV, nem em 
suas entrevistas. Ao contrário, tem 
falado essencialmente em reduzir as 
taxas de juros, sem qualquer projeto 
de ruptura com o imperialismo e a 
suspensão do pagamento das dívidas. 
César Benjamin, candidato a vice-pre¬ 
sidente, apresentou uma proposta de 
programa para a frente (“Para gover¬ 
nar e mudar o Brasil”) que é na práti¬ 


ca a base das posições de Heloísa. Essa 
proposta foi publicada por César em 
sua página na internet. 

Trata-se de um erro grave, que li¬ 
mita a possibilidade de avanços polí¬ 
ticos na consciência dos trabalhado¬ 
res. Estamos na primeira fila da cam¬ 
panha eleitoral de Heloísa, mas não 
podemos fugir do debate. 

Esse programa já 
se demonstrou 
equivocado 

A proposta de Heloísa e César Ben¬ 
jamin foi defendida historicamente 
pela corrente desenvolvi menti sta na¬ 
cionalista burguesa, que teve peso na 
década de 60, principal mente no go¬ 
verno João Goulart. Trata-se de uma 
alternativa por dentro do capitalismo, 
baseada no estímulo ao mercado in¬ 
terno. 

Esse programa foi assumido pelo 
setor predominante da esquerda na 
época, o Partido Comunista. A bur¬ 
guesia nacional, obviamente, não 
apostou na mobilização de massas 
para enfrentar o imperialismo e tudo 
terminou em uma grande derrota, o 
golpe militar de 1964. 

De lá para cá, a burguesia nacio¬ 
nal foi se integrando mais e mais ao 
imperialismo, seja com a venda de suas 
empresas, seja por associações comer¬ 
ciais, financeiras e tecnológicas. Esse 
processo deu um salto com a globa¬ 
lização da economia - hoje não existe 
nenhum setor importante da burgue¬ 
sia nacional que não esteja integrado 
à dominação imperialista. 

Isso inviabiliza qualquer projeto 
nacional desenvolvimentista, teoria 
que já tinha provado sua impotência 
no passado. Não por acaso Carlos 
Lessa, defensor dessas propostas e 
aliado de César Benjamin, foi demiti¬ 



do do BNDES por Lula sem que exis¬ 
tisse qualquer crise importante. 

Como expressão da evolução da 
realidade, o programa desenvolvi¬ 
mentista burguês recuou ainda mais. 
Se Goulart propunha as “reformas de 
base”, hoje Benjamin defende essen¬ 
cialmente apenas a queda da taxa de 
juros. 

Não existe 
possibilidade de 
desenvolvimento 
sem ruptura com 
o imperialismo 

Nós também defendemos a redução 
drástica das taxas de juros, que são 
escandalosas no Brasil, as maiores do 
mundo. Mas não temos nenhuma ilu¬ 
são de que isso possa, por si só, pos¬ 
sibilitar um novo projeto para o país. 

A taxa de juros é apenas um dos 
mecanismos de exploração do capital 
no Brasil - não é o único, nem o mais 
importante. Os baixíssimos salários, 
o pagamento das dívidas externa e 
interna, as reformas neoliberais (como 
a da previdenciária e a trabalhista), a 
privatização das estatais e a abertura 
da economia aos capitais imperialis¬ 
tas são partes fundamentais e decisi¬ 
vas do modelo neoliberal. 

Baixar apenas as taxas de juros, 
deixando todo o restante, significa não 
só manter o capitalismo, mas também 
seguir nesse modelo. O Chile, primei¬ 
ro país a implantar o neoliberalismo 
(da ditadura de Pinochet até os dias 
de hoje), tem uma taxa de juros real 
próxima de zero. 

Não existe possibilidade de desen¬ 
volvimento real do país mantendo a 
dominação imperialista. É preciso rom¬ 
per com o imperialismo, o que pode¬ 
ria começar por três medidas de um 
possível governo de Heloísa: 

1- Suspender o pagamento das dí¬ 
vidas extérna e interna; 

2- Reestatizar as empresas 
privatizadas, como a Vale do Rio Doce; 

3- Revogar as reformas neoliberais 
já feitas (como a previdenciária) e aca¬ 
bar com as próximas (sindical e traba¬ 
lhista e a terceira da Previdência). 

Ou se pára de 
pagar as dívidas 
ou nada vai mudar 

A primeira medida deveria ser a 
suspensão do pagamento das dívidas 
externa e interna, em razão da enor¬ 
me sangria das riquezas do país e do 


fruto do trabalho de milhões de tra¬ 
balhadores. 

Quanto mais se paga, mais se deve. 
Somente nos governos Samey e FHC, 
com juros e amortizações da dívida 
externa foram pagos US$ 635,7 bi¬ 
lhões, mas ela quase dobrou, passan¬ 
do de US$ 120 bilhões para US$ 236 
bilhões. 

A dívida interna hoje já é maior que 
a externa, e seu pagamento consome 
ainda mais riquezas do país. Em ja¬ 
neiro de 1995, na posse de FHC, ela 
era de R$ 153 bilhões. Lula assumiu 
com a dívida interna em R$ 731 bi¬ 
lhões, e em seu governo ela já ultra¬ 
passou a barreira de R$ 1 trilhão. 

O governo Lula vai gastar com o 
pagamento das dívidas interna e ex¬ 
terna cerca de R$ 530 bilhões, mais 
que os dois governos de FHC juntos 
(R$ 467 bilhões). Para pagar, o gover¬ 
no impõe o superávit primário e dimi¬ 
nui os gastos com educação, saúde, 
reforma agrária, etc. Trabalhamos para 
pagar as dívidas, mas Heloísa e Ben¬ 
jamin não têm defendido a suspensão 
de seu pagamento. Propõem apenas 
auditoria e redução dos juros. 

Com uma taxa de juros mais bai¬ 
xa, as dívidas deixariam de crescer no 
ritmo atual, mas seguiria impossível 
pagá-las sem comprometer os investi¬ 
mentos nas áreas sociais. Seria como 
se um trabalhador aceitasse pagar 
uma dívida gigantesca, que ele não fez, 
apenas porque o banco lhe diz que vai 
diminuir a taxa de juros. 

Aceitar pagar com juros mais bai¬ 
xos significaria continuar a cortar du¬ 
ramente seu salário, afetar a saúde e 
a educação de seus filhos, etc. Ou seja, 
mesmo com juros mais baixos, ou se 
para de pagar as dívidas ou não se 
muda nada no país. 

A necessária 
reestatização 
das empresas 
privatizadas 

Os escândalos em torno da priva¬ 
tização da Vale e da Telebrás ajudam 
a demonstrar as sujas negociatas que 
estiveram por trás desses negócios 
multimilionários e fraudulentos. 

A Vale foi vendida por R$ 3,3 bi¬ 
lhões, valor inferior ao lucro líquido 
da empresa apenas no segundo trimes¬ 
tre de 2005 (R$ 3,5 bilhões). A em¬ 
presa norte-americana Merryll Lynch, 
com óbvios interesses no negócio, fi¬ 
xou o preço para a venda da estatal 
brasileira. Foram subavaliadas as re¬ 
servas de ferro (12,8 bilhões de tone¬ 
ladas e não 3,2, como foi anunciado 
na venda), não foram incorporadas no 
preço ferrovias e portos, etc. O valor 
real da companhia é de R$ 127 bi- 
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-lhões, cerca de quarenta vezes a mais 
do que foi vendida. 

O patrimônio da Telebrás é avalia¬ 
do em mais de R$ 120 bilhões, mas 
foi vendida por R$ 22 bilhões, menos 
de um quinto do seu valor. 

Essas privatizações, comandadas 
pelo PSDB e pelo governo FHC, esti¬ 
veram entre os maiores episódios de 
corrupção da história do país. 

Lula manteve as privatizações e deu 
seqüência a essa política. Privatizou 
bancos estaduais e fez avançar o pro¬ 
cesso de privatização parcial da Pe- 
trobras. O Estado ainda possui 55,7% 
das ações com direito a voto na empre¬ 
sa (ações ordinárias), o que continua a 
caracterizá-la como estatal, mas já não 
tem a maioria do capital social. Hoje 
mais de 60% do capital da Petrobras é 
privado e praticamente 50% das ações 
estão em mãos estrangeiras. 

Por tudo isso, colocamos como ta¬ 
refa de primeira ordem a reestatização 
imediata de todas as estatais privati¬ 
zadas, a começar pela Vale do Rio 
Doce. Defendemos também a revoga¬ 
ção das medidas parciais de priva¬ 
tização da Petrobras e a suspensão 
dos leilões das reservas. 

Infelizmente, César Benjamin defen¬ 
de apenas a auditoria das privatiza¬ 
ções. Não propõe a reestatização. A 
lógica de apenas baixar os juros o leva 
a não apoiar uma bandeira do movi¬ 
mento social, que tem enorme impor¬ 
tância para a Frente de Esquerda. 

A luta contra 
as reformas 

É hora de discutir com clareza o sig¬ 
nificado da vitória de Lula ou Alckmin 
em outubro. Ambos pretendem impor 
o maior ataque que os trabalhadores 
brasileiros já sofreram na história. Ima¬ 
gine a combinação da nova reforma da 
Previdência com a reforma sindical e 
trabalhista. Direitos históricos como 
férias e décimo-terceiro salário seriam 
perdidos, as greves seriam praticamen¬ 
te proibidas e a idade mínima para 
aposentadoria seria de 65 anos. 

Pbr isso, defendemos um eixo claro 
de ruptura com o modelo neoliberal: 
anular as reformas já aplicadas e aca¬ 
bar com as previstas. Se este fosse um 
dos grandes eixos da campanha, estarí¬ 
amos preparando o movimento de mas¬ 
sas para o ataque que seguramente virá 
no provável segundo mandato de Lula. 

Infelizmente, o programa proposto 
por César Benjamin não toca nesse 
tema. Mais uma vez a lógica da dimi¬ 
nuição da taxa de juros é a base. E, 
ainda que Heloísa defenda a luta con¬ 
tra as reformas, evidentemente este 


não é um eixo de sua campanha. 

Não se pode 
deixar de lado as 
bandeiras dos 
movimentos sociais 

A discussão sobre o programa da 
Frente de Esquerda não é mera dispu¬ 
ta entre partidos. O que o PSTU de¬ 
fende não é patrimônio nosso, mas dos 
movimentos sociais do Brasil. A 
radicalidade das greves da década de 
80 permitiu que o movimento de mas¬ 
sas assumisse um programa que, se 
não tinha como objetivo o poder, de¬ 
fendia bandeiras de ruptura (com o 
imperialismo e o latifúndio) muito 
importantes. Basta ver os programas 
de fundação da CUT e do PT. 

Isso foi modificado na década de 
90, com as parcerias da direção do 
PT com a burguesia. Mas o programa 
de ruptura permaneceu vivo em mui¬ 
tos movimentos sociais que seguem 
defendendo o não pagamento das dí¬ 


vidas, a reforma agrária, etc. Além dis¬ 
so, outras bandeiras foram incorpora¬ 
das, como a luta contra as reformas 
neoliberais e pela reestatização das 
empresas privatizadas. 

A Frente de Esquerda poderia dar 
voz a essas bandeiras nas eleições, o 
que teria um valor enorme para ampli¬ 
ar sua base e fortalecer as próximas 
lutas do movimento sindical estudan¬ 
til e popular. O programa de Benjamin 
se afasta dessas bandeiras, que indi¬ 
cam a ruptura com o imperialismo, para 
apostar na diminuição das taxas de 
juros. E, pior, Benjamin defende pro¬ 
postas insustentáveis em qualquer 
fórum do movimento. 

Sobre o salário mínimo, César de¬ 
fende “ uma pactuaçào, na forma da lei, 
para garantir a continuidade da recupe¬ 
ração do salário mínimo, em bases está¬ 
veis e sustentáveis, em um horizonte 
temporal ampliado...de modo a se alcan¬ 
çar a duplicação do salário mínimo no 
menor tempo possível. Se, por exemplo, 
o fator adicional de aumento for 7%, 
pode-se estimar em sete anos o período 
necessário para alcançar esta meta, a 
depender do crescimento obtido no PIB. ” 


Isso significa que um possível go¬ 
verno de Heloísa não se compromete¬ 
ria sequer com a promessa rebaixada 
(e não cumprida) de Lula em 2002 de 
dobrar o salário mínimo em quatro 
anos. Uma proposta como essa, com¬ 
pletamente equivocada, se fosse ado¬ 
tada pela frente, iria contra todo o mo¬ 
vimento sindical que está em ruptura 
com o governo, porque se trataria de 
manter o arrocho e não de combatê-lo. 

O manifesto da frente defende a 
duplicação imediata do salário míni¬ 
mo, o que deveria ser uma das primei¬ 
ras medidas de um governo de Heloí¬ 
sa. Essa medida inicial deveria ter 
como objetivo chegar ao salário míni¬ 
mo do Dieese ao final do mandato. 

O mesmo problema existe com a 
postura contrária ao aborto de Heloí¬ 
sa. Mais uma vez, não se trata de uma 
bandeira do PSTU, mas dos movimen¬ 
tos sociais. As companheiras dos par¬ 
tidos da frente de São Paulo aprova¬ 
ram a seguinte posição: “Diante da 
entrevista de Heloísa Helena, candidata 
à Presidência pela Frente de Esquerda, 
ao “Jornal da Globo”, na madrugada 
de sexta-feira (1/09), nós do Comitê de 
Mulheres da Frente de Esquerda de São 
Paulo (PSOL, PSTU e PCB) trazemos a 
público nosso programa para o estado 
em relação à saúde e aos direitos 
reprodutivos da mulher. Sabemos que o 
aborto acontece no país de forma clan¬ 
destina, privilegiando a burguesia que 
pode pagar por ele, as clínicas clandes¬ 
tinas que lucram muito e o conjunto 
dos governantes que não querem 
polemizar com os setores religiosos, que 
colocam sua posição de forma dogmá¬ 
tica, e com as bancadas envolvidas nos 
esquemas ilícitos. Diante dessa reali¬ 
dade, afirmamos o programa de gover¬ 
no para São Paulo do candidato pela 
Frente de Esquerda, Plínio de Arruda 

Entre os pontos listados pelas com¬ 
panheiras estão a “descriminalizaçáo 
e legalização plena do aborto”. 

Fortalecer a 
campanha de 
Heloísa e da frente 

Voltamos a afirmar a importância 
da candidatura de Heloísa como ins¬ 
trumento de combate à falsa polariza¬ 
ção entre PT e PSDB. Exatamente por 
isso acreditamos que, na reta final de 
campanha, Heloísa deveria assumir o 
programa de ruptura com o imperialis¬ 
mo, apoiado nas bandeiras acumula¬ 
das pelos movimentos sociais e centro 
do manifesto da Frente de Esquerda. 


(pág. 50) 


ROMPER COM 


IMPERIALISMO? 









A polêmica sobre o 

CENTRALISMO DEMOCRÁTICO 


UMA DAS GRANDES DISCUS 


sobre concepção de partido é a do cen¬ 
tralismo democrático. A propaganda 
imperialista, particular mente depois da 
derrubada das ditaduras stalinistas no 
leste europeu, associou a defesa do so¬ 
cialismo ao stalinismo. A partir daí, 
tudo o que se relaciona com a estraté¬ 
gia da revolução socialista é 
demonizado como “stalinista” e “bu¬ 
rocrático”. 

O centralismo democrático, que 
nada tem a ver com centralismo 
stalinista, é até hoje rejeitado, mes¬ 
mo por setores que seguem reivindi¬ 
cando o socialismo. No entanto, como 
se verá, trata-se do único funciona¬ 
mento democrático, em que a base 
pode decidir a política do partido. 

0 stalinismo 
e o centralismo 
burocrático 

No centralismo stalinista (de parti¬ 
dos como o PCdoB), não existe demo¬ 
cracia interna. É proibido apresentar 
diferenças com a política da direção, e 
os que tentam fazê-lo são expulsos. Isso 
significa que a base não decide nada. 
A centralização se dá ao redor da polí¬ 
tica da direção e não do se que vota 
livremente nos congressos do partido. 
Aliás, não existe nenhuma discussão 
livre nos congressos, já que são proibi¬ 
das as tendências e frações. 

Esse regime burocrático, consa¬ 
grado pelo stalinismo, está a servi¬ 
ço de uma política de traição à 
revolução e conciliação com a bur¬ 
guesia. É como se numa greve a 
burocracia sindical, para fazer 
acordo com os patrões, rejei¬ 
tasse qualquer decisão das 
bases porque sabe que 
pode perder. Hoje, por 
exemplo, existe insatisfa¬ 
ção na base do PC do B 
pelo apoio ao governo 
Lula, mas não há nenhu¬ 
ma possibilidade de dis¬ 
cussão livre em seu in¬ 
terior. Quem apresentar 
uma proposta de ruptura com o 
governo será expulso do partido. 

0 regime 

burocrático do PT 


Existe outro regime, diferente do 
centralismo stalinista, mas igual¬ 
mente burocrático. É o regime dos 
partidos social-democratas, 
como o PT. Nele, aparente¬ 
mente “todos podem fazer 
o que quiserem”, porque 


não existe nenhum centralismo. Na 
verdade há um regime burocrático, 
com total democracia para a direção e 
os parlamentares, e nenhuma demo¬ 
cracia para a base. Esta não decide 
nada, porque no partido mandam os 
parlamentares e governantes. 

Em primeiro lugar, as resoluções dos 
congressos não são de aplicação obri¬ 
gatória para todos. O PT, por exemplo, 
votou um programa econômico contrá¬ 
rio ao FMI no congresso 
que decidiu o programa 
eleitoral de Lula, an¬ 
tes de chegar ao go¬ 
verno federal. Elei¬ 
to, Lula manteve os 
acordos com o 
FMI e todo o pla¬ 
no neoliberal. 

Depois, che¬ 
gou a expulsar 
Heloísa He¬ 
lena e ou¬ 




tros parlamentares que seguiam defen¬ 
dendo posições que haviam sido vota¬ 
das no passado pelo PT. 

Em segundo lugar, como são os par¬ 
lamentares e governantes do PT que 
têm acesso à imprensa, eles definem 
as posições conhecidas do partido. 
Mesmo que um militante de base (ou 
a maioria da base) tenha outra opi¬ 
nião, não terá acesso à mídia e suas 
opiniões não se tornarão públicas. Os 
parlamentares não são centralizados 
por ninguém, nem pela base do parti¬ 
do. Assim, essa aparente democracia 
funciona para que alguns indivíduos 
- as figuras públicas, os parlamenta¬ 
res - acabem decidindo, contra a mai¬ 
oria dos militantes do partido. 

Esse é o regime burocrático da so¬ 
cial-democracia, em que parlamenta¬ 
res e governantes eleitos têm ampla 
democracia, e a base nenhuma. Na 
verdade, ela só é chamada para ga¬ 
nhar votos. Esse modelo é perfeito 
para os partidos eleitorais, cuja es¬ 
tratégia é essencialmente eleger. 
Infelizmente, o PSOL tem fun¬ 
cionamento semelhante ao do 
PT. 

Funcionamento 
do partido 
revolucionário: 
o centralismo 
democrático 


O regime sob o qual deve funcio¬ 
nar a organização dos revolucionári¬ 
os parte de um outro critério: baseia- 
se nos organismos do partido e no res¬ 
peito às decisões coletivas. É o único 
funcionamento em que a base, reuni¬ 
da nos congressos do partido, decide 
a política a ser aplicada por todos até 
o próximo congresso. 

As grandes definições políticas e 
programáticas do partido são decidi¬ 
das em congressos convocados a cada 
dois anos, em que a base discute li¬ 
vremente e decide. Nos períodos pré¬ 
vios a eles, as diferenças podem se ex¬ 
pressar através da organização de ten¬ 
dências e frações (grupos de militan¬ 
tes que se organizam para defender 
suas propostas). 

Uma vez decidida a política em 
congresso, tendências e frações se dis¬ 
solvem, com obrigação de aplicar as 
resoluções votadas por maioria. Todos 
aplicam a mesçia política e a direção 
eleita no con¬ 
gresso é encar¬ 
regada de colo¬ 
car em prática 
o que foi vota¬ 
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do até o próximo congresso. Essa é a 
única forma de a base do partido con¬ 
trolar seus dirigentes e figuras públi¬ 
cas e fazer com que estes atuem res¬ 
peitando as deliberações do partido. 

O mesmo funcionamento se dá nos 
núcleos do partido, que discutem li¬ 
vremente a política a ser aplicada em 
uma frente de intervenção. Depois das 
discussões, a maioria decide a políti¬ 
ca a ser adotada por todos. 

Não há no centralismo democráti¬ 
co qualquer privilégio para os parla¬ 
mentares. Eles têm tantos direitos e 
deveres como um militante de base. 
Defendem no parlamento as posições 
decididas no congresso (ou nos orga¬ 
nismos de direção do partido entre os 
congressos), não as suas posições in¬ 
dividuais. Foram eleitos pela campa¬ 
nha coletiva dos militantes do parti¬ 
do e devem aplicar a política votada 
por esses militantes em seus organis¬ 
mos. 

O centralismo e a democracia são 
dois pólos inseparáveis, que se comple¬ 
mentam. Não existe democracia sem 
centralismo, ou seja, sem respeito às 
decisões da maioria. E não pode exis¬ 
tir centralismo sem democracia, deba¬ 
te, elaboração e decisões coletivas. 
Para fazer a revolução, é necessário que 
haja democracia, que as bases parti¬ 
cipem, opinem, corrijam a política do 
partido. Só assim é possível formar 
revolucionários num ambiente de de¬ 
bate. Depois das discussões democrá¬ 
ticas, todos aplicam a política votada 
pela maioria. 

Essa centralização é necessária 
porque, se cada um defender uma po¬ 
lítica diferente, quem ganha é a bur¬ 
guesia. Em uma greve, por exemplo, 
se os militantes do partido defende¬ 
rem posições diferentes, ela terá mais 
chances de ser derrotada. A luta pelo 
poder, a mais encarniçada delas, se¬ 
ria impossível sem a ação centraliza¬ 
da do partido. Nunca houve uma re¬ 
volução vitoriosa que não tivesse à sua 
frente uma organização centralizada, 
porque a burguesia reage de maneira 
também centralizada, com o peso das 
forças armadas. 

O regime de um partido expressa, 
em termos organizativos, seu projeto e 
seu programa. O funcionamento buro¬ 
crático e parlamentar dos partidos so¬ 
cial-democratas serve ao objetivo essen¬ 
cial dessas organizações - a participa¬ 
ção nas eleições. Para isso, não são 
necessários o centralismo (fundamen¬ 
tal para todas as mobilizações, como 
uma greve, e para as revoluções), nem 
a democracia interna, com participa¬ 
ção das bases. Estas, em um partido 
eleitoral, só têm uma tarefa essencial: 
buscar votos. O que não exige funcio¬ 
namento democrático, nem organiza¬ 
ção militante através dos núcleos. 

















